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RESUMO
 Durante o período histórico que compreende o final século XIX e início do XX,
 São Paulo, devido à necessidade de se firmar politicamente no quadro
 nacional, busca reestruturar sua força policial. A política vigente neste período
 foi denominada de política do café com leite, entendida como uma aliança entre
 Minas Gerais e São Paulo. Esta aliança tinha como objetivo escolher o
 candidato à presidência da República que disputaria com um candidato fadado
 à derrota. Esta prática gerou incômodo entre os outros Estados, fazendo com
 que São Paulo se preocupasse em melhorar seu policiamento, prevendo
 possíveis invasões. Os problemas encontrados pela força policial, responsável
 por zelar pelos interesses políticos de São Paulo, eram inúmeros, o que levou o
 Presidente da República a contratar uma missão militar francesa para trabalhar
 no processo de reestruturação desta instituição. Várias foram as intervenções
 destes militares franceses, com destaque para a estruturação da sala de
 esgrima e ginástica, que, num processo de organização, serviu de alicerce para
 a fundação da Escola de Educação Física da Policia Militar. O objetivo deste
 trabalho foi descrever e analisar a influência cultural francesa no campo da
 Educação Física no contexto da Força Pública de São Paulo no início do
 século XX por meio de revisão bibliográfica e documental analisada com base
 no conceito antropológico de desterritorialização. Como resultado desta
 pesquisa, vimos que a missão militar francesa exerceu forte influência sobre a
 estruturação da Educação Física brasileira, porém, o que ficou evidente é que
 a fundação da Escola de Educação Física da Polícia Militar aconteceu em
 consequência de um processo político e econômico de caráter nacional.
 Palavras chave:
 História, Educação Física, Força Pública de São Paulo, Missão Militar
 Francesa, Escola de Educação Física da Policia Militar.
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ABSTRACT
 During the historical period between the end of the 19th and beginning of the
 20th century, due to the necessity of politically establishing itself in the national
 scene, Sao Paulo sought to restructure its police force. The political dominance
 at this time was known as “café latte” politics due to an alliance between Minas
 Gerais and Sao Paulo. The objective of this alliance was to choose the
 presidential candidate that would compete with a candidate that was fated for
 defeat. This plan of action provoked discomfort amongst the other states of the
 Republic and caused Sao Paulo concern regarding improving its police force
 while foreseeing possible invasions. The problems already faced by the police
 force, which was responsible for overseeing Sao Paulo’s political interests, were
 uncountable. This led the President of the Republic to hire a French military
 mission to work in the process of restructuring the local institution. The
 interventions of these French militaries were many. There was a special case
 with the structuring of the fencing and gymnastics facility, which serve as a
 foundation for the Military Police Physical Education School. The objective of
 this paper was to describe and analyze the French culture’s influence in the
 physical education area in the context of the public police force of Sao Paulo in
 the beginning of the 20th century. This was done through a literary review and
 document analysis based on the anthropologic concept of deterritorialization. As
 a result of this research, we saw that the French military mission greatly
 influenced the structuring of Brazilian physical education. What has become
 evident however, is that the foundation of the Military Police Physical Education
 School happened as a consequence of a national political and economical
 process.
 Key words:
 History Physical Education, Public Police Force of Sao Paulo, French Military
 Mission, Military Police Physical Education School.
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 1. INTRODUÇÃO
 Se olharmos para o passado e avaliarmos nossas características
 políticas, econômicas e culturais, veremos que no Brasil, poucas foram as
 instituições que, através de seus objetivos, tiveram um volume de intervenção
 tão relevante para o destino do país, quanto as militares. Tais influências só
 foram possíveis devido às mudanças internas ocorridas na própria corporação
 militar.
 Na primeira metade do século XX, o perfil institucional do Exército
 brasileiro passou por profundas modificações. Por volta de 1900, a instituição
 ainda possuía um corpo de oficiais debilitados em termos de conhecimento
 técnico. Os soldados eram oficiais ligados à tropa e com pouca ou nenhuma
 educação superior, formados, basicamente, na vida da caserna. Esses oficiais,
 desatualizados em termos de doutrinas estratégicas, táticas, e de instrução
 militar, viviam suas carreiras na rotina do serviço em quartéis de construção
 precária, mal equipados e com armamento obsoleto (FERREIRA NETO, 1999).
 Neste sentido, em termos doutrinários, organizacionais, culturais e de
 instrução, as principais mudanças ocorridas aconteceram devido às atividades
 da missão militar francesa.
 Por meio da contratação de uma missão estrangeira, o Exército
 brasileiro seguia o exemplo de vários outros países sul-americanos (NUNN,
 1983). O cenário militar europeu era, nessa época, dominado pela noção de
 “Nação em Armas”, segundo a qual as Forças Armadas, além de responsáveis
 pela defesa, deveriam ser também uma espécie de “escola da nacionalidade”,
 já que idealmente recrutariam elementos de todos os setores da população, de
 todas as origens sociais, dotando-os de um sentimento de unidade nacional.
 Segundo Goellner (1992), os militares brasileiros, influenciados por este
 intercâmbio de conhecimentos, foram os responsáveis pela inserção e
 implantação do método francês nas escolas brasileiras e, por consequência, a
 história da Educação Física no Brasil se confunde, em muitos momentos, com
 a dos militares.
 A característica inicial da Educação Física adotada pelo Brasil, sofreu
 forte influência dos ideais europeus do final do século XVIII inicio do século
 XIX. Além dos princípios higienistas da época, que tinham como preocupação
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 desenvolver hábitos de saúde e higiene, como também o aprimoramento do
 físico e da moral da população. Outra influência marcante foram os métodos de
 treinamento físico gerados pelas escolas de ginástica francesa, sueca e alemã.
 Tais escolas trouxeram em sua bagagem, tanto conceitos inovadores
 para a realização do treinamento físico, quanto à valorização pela prática do
 nacionalismo, muito comum de ser desenvolvido entre os soldados dos
 exércitos europeus.
 No Brasil, a adaptação a esta nova cultura gerou um modelo de
 Educação Física muito semelhante ao modelo de treinamento adotado pelos
 militares. Nas escolas, o direcionamento dado para as aulas de Educação
 Física, estava apontado para a formação de uma geração de jovens capazes
 de atuar na guerra.
 Baseado nos parágrafos acima, levantamos o questionamento de como
 se deu este processo de adaptação e estruturação da Educação Física no
 Brasil.
 Desta forma, justifica-se a importância e a contribuição desta pesquisa
 para o entendimento deste processo de desterritorialização cultural que auxiliou
 na estruturação da Educação Física nacional.
 O recorte histórico escolhido foi do final do século XIX até a primeira
 metade do século XX. Esta escolha se justifica devido ser este o período da
 história na qual o governo brasileiro, mediante seus objetivos políticos e
 econômicos, que estavam baseados na política do café com leite, contratou
 uma missão militar estrangeira para preparar a sua Polícia, caso houvesse a
 necessidade de proteger seus ideais. As consequências deste projeto,
 analisadas numa linha do tempo que corresponde ao nosso recorte, se voltam
 ao processo de estruturação da Escola de Educação Física Militar.
 Segundo Melo (1996), pesquisar história da Educação Física e do
 Esporte, não está no fato de apenas realizar uma correlação linear entre o
 passado e o presente, mesmo porque o presente não é uma soma dos
 acontecimentos passados.
 Diante desta contextualização inicial, julgamos importante verificar os
 interesses e os motivos que levaram o Brasil a escolher uma missão militar
 francesa para reestruturar a Força Pública de São Paulo além de identificar as
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 razões que levaram à estruturação da Escola de Educação Física da Polícia
 Militar.

Page 14
						

13
 2 OBJETIVOS
 2.1 Objetivo Geral
 Descrever e analisar a influência cultural francesa no campo da
 Educação Física no contexto da Força Pública de São Paulo no início do
 século XX.
 2.2 Objetivos Intermediários
 Verificar os interesses e os motivos que levaram à escolha da missão
 militar francesa para reestruturar a Força Pública de São Paulo.
 Identificar as razões que levaram à estruturação da Escola de Educação
 Física da Polícia Militar.
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 3- POSICIONAMENTO METODOLÓGICO NA PESQUISA HISTÓRICA
 Em relação aos procedimentos, realizamos uma revisão bibliográfica
 sobre a influência dos militares na primeira metade do século XX no campo da
 Educação Física européia e brasileira. Essa pesquisa analisou fontes
 secundárias sobre o problema de pesquisa. Em um segundo momento,
 levantamos, por meio de pesquisa documental, as fontes primárias sobre a
 estruturação da Escola de Educação Física da Força Polícial de São Paulo
 (1906-1930).
 Tais documentos, compostos por livros, relatórios, jornais, tratados,
 cartas, revistas e resumos, estão à disposição no Museu da Polícia Militar do
 Estado de São Paulo, localizado na rua Doutor Jorge Miranda, 308, no bairro
 Luz, cidade de São Paulo.
 Para análise dos dados utilizamos o conceito antropológico de
 desterritorialização.
 3.1 Desterritorialização
 A desterritorialização é um tema abordado por estudiosos de áreas
 multidisciplinares, destacando-se as Ciências Sociais, Geografia, Antropologia
 e Economia.
 Segundo Santos (1999), o termo desterritorialização está relacionado a
 uma proposta que ocorre a partir de uma mudança no contexto territorial,
 podendo ser observada através de aspectos econômicos, políticos e/ou
 culturais.
 Mesmo sendo um termo que carrega muitas definições, a palavra
 território deve ser contextualizada neste momento, pois é a partir dela que
 iremos entender o significado de desterritorialização.
 O termo território durante muito tempo esteve atrelado quase
 exclusivamente à idéia de território nacional ou vinculado à natureza, elemento
 fundamental do conceito de espaço vital estudado por Ratzel (1988).
 Além de Ratzel, outro nome de destaque foi Claude Raffestin (1993).
 Raffestin traz em suas obras forte características políticas envolvendo o
 assunto território, além de explorar a sua compreensão sobre o conceito de
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 espaço geográfico, pois o entende como substrato, um palco, preexistente ao
 território.
 Segundo o Autor:
 É essencial compreender bem que o espaço é anterior ao território. O
 território se forma a partir do espaço, é o resultado de uma ação
 conduzida por um ator sintagmático (ator que realiza um programa)
 em qualquer nível. Ao se apropriar de um espaço, concreta ou
 abstratamente [...] o ator “territorializa” o espaço (RAFFESTIN, 1993,
 p. 143).
 Para Raffestin (1993), a construção do território se faz através das
 relações marcadas pelo poder. Sendo assim é necessário destacar uma
 categoria essencial para a compreensão do território, que é o poder exercido
 por pessoas ou grupos sem o qual não se define o território.
 No contexto analisado acima, surge o debate de desterritorialização,
 reterritorialização e multiterritorialização, que não deve ser visto simplesmente
 como processo de perda do território concreto, de identidades econômicas,
 sociais, políticas e culturais ou de passagem de um território para outro sendo
 este um processo de destruição ou abandono.
 A desterritorialização é o movimento pelo qual os grupos sociais
 desapropriam seus territórios. Já reterritorialização, é um movimento de (re)
 construção, (re) significância de valores, costumes e cultura (RAFFESTIN,
 1993).
 Haesbaert (2006) estabelece que “a vida é um constante movimento de
 desterritorialização e reterritorialização, ou seja, estamos sempre passando de
 um território para o outro, abandonando territórios e fundando novos” (p. 138).
 Segundo Haesbaert (2006), foi o geógrafo Milton Santos quem mais
 instigou o discurso sobre território e desterritorialização. Além de Santos, o
 autor faz uma análise particular aos filósofos franceses Deleuze e Guattari, pois
 reconhece neles a importância dada ao termo.
 Ainda dentro desta discussão, podemos utilizar dos conhecimentos de
 Guattari e Rolnik (1986, p. 323) que retratam o assunto da seguinte maneira:
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 O território pode-se desterritorializar, isto é, abrir-se, engajar-se em
 linhas de fuga e até sair do seu curso e se destruir. A espécie
 humana esta mergulhada num imenso movimento de
 desterritorialização, no sentido de que seus territórios originais se
 desfazem ininterruptamente com a divisão social do trabalho [...].
 O processo de desterritorialização possui múltiplas faces. Características
 econômicas, políticas, culturais são enaltecidas sob o prisma das categorias
 sociais envolvidas.
 A noção de Nacionalismo e o entendimento do que seja uma Nação são
 aspectos presentes na vida social e são afetados pelos processos de
 desterritorialização. Por outro lado, não é tão simples definir o que sejam
 Nacionalismo e Nação, o que demanda refletir detidamente sobre o assunto.
 Para iniciar uma compreensão a respeito de como o ideário do
 nacionalismo francês pode ter influenciado o ideário do nacionalismo brasileiro
 por meio do processo de desterritorizaliação efetivado pelos militares franceses
 no Brasil, tentaremos elencar alguns tópicos a respeito da formação do Estado
 Nacional francês.
 Ao longo de todo o século XIX e princípios do XX ocorreram várias
 tentativas para se definir Nacionalismo e Nação. Segundo Estaline (apud
 Hobsbawm,1990), Nação pode ser entendida como um conjunto de
 características objetivas que incluem uma História comum, um território,
 cultura, língua e a economia. Esses fatores que constituem uma Nação, no
 entanto, devem ser precedidos por uma consciência social denominada de
 consciência nacional, compartilhada por todos os cidadãos do país. Em outras
 palavras, sem a existência de uma consciência nacional prévia, a simples
 existência dos elementos constitutivos acima mencionados não comporiam o
 que se entende por Nação. O curioso é que essa consciência, por sua vez, só
 pode ser validada a posteriori, ou seja, apenas se os elementos constitutivos,
 somados a ela, vierem a formar uma Nação (HERMET, 1996).
 Hobsbawm (1990) discorda desse entendimento e afirma que "Nação
 pode ser entendida como uma construção mental imposta à realidade social
 para a estruturar e que procura agrupar elementos igualmente heterogêneos"
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 Segundo ele, Nação está mais relacionada com uma atitude fortalizadora
 e centralizadora do poder liberal, e em particular do Estado liberal, do que
 propriamente com aspectos objetivos e subjetivos tais como a língua comum e
 a pré-existência de uma consciência nacional (HOBSBAWM, 1990).
 A formação moderna da ideologia de Nação foi utilizada pelo Estado para
 se assumir, na busca de uma "religião cívica" que servisse para os povos
 europeus, depois do fim das épocas revolucionárias (RÉMOND, 1996).
 Na Europa, o absolutismo foi a prática política adotada durante o Antigo
 Regime por cerca de três séculos (séc.XV, XVI e XVII). Nesse período, os
 poderes políticos estavam concentrados nas mãos de um único homem, o rei,
 constituindo o chamado “poder absoluto”, a centralização do poder na figura de
 um homem.
 Os atritos entre as classes sociais que conviviam no Estado e a questão
 religiosa, que dividiu a Europa em católicos e protestantes, fragmentaram o
 Estado, criaram um ambiente de hostilidade e o cenário ideal para a efetivação
 do poder absolutista.
 Para elucidar as referências de características econômicas e políticas na
 constituição de Estados Nacionais, nos propomos a apreciar a formação do
 Estado Nacional Francês, processo este que passou por questões militares,
 políticas e filosóficas. Tal menção assume importância nesse trabalho à medida
 que admitimos que uma nova cultura foi trazida ao Brasil pelo processo de
 desterritorialização, no qual foram protagonistas os militares franceses que aqui
 trabalharam, em especial quando falamos de nacionalismo.
 O caso francês é uma boa ilustração para o cenário de conflito e de
 divisão social que acabou por gerar um novo Estado Nacional, pois o rei, de
 acordo com seus interesses e com os interesses de determinados grupos,
 concedia-lhes favorecimentos.
 O maior expoente do sistema político absolutista foi, sem dúvida, Luís XIV
 da França, o Rei Sol. O Rei tinha intenções expansionistas e desenvolveu
 mecanismos de controle e leis nas diferentes esferas de poder: a política, a
 econômica e a social.
 Pomer (1985) diz que este processo de centralização do poder
 monárquico francês teve início com alguns reis da dinastia dos Capetos, que
 desde o século XIII tomaram medidas para a formação do estado francês.
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 Entre essas medidas destacaram-se a substituição de obrigações feudais por
 tributos pagos à Coroa Real, a restrição da autoridade plena do Papa sobre os
 sacerdotes franceses, a criação progressista de exército nacional subordinado
 ao rei, e a atribuição dada ao rei, de distribuir justiça entre os súditos.
 Este procedimento pode ser entendido como um processo de
 desterritorialização e reterritorialização, visto que as mudanças geradas que
 provocaram a dissolução do sistema feudal e prepararam o caminho para a
 implantação do capitalismo passam por um momento de reconstrução,
 resignificância de valores, em especial de característica política e econômica.
 Deve ficar claro que esta fase de reconstrução política e econômica foi
 bastante contraditória, pois interesses conflitantes entre as novas classes
 dominantes, burguesia e a nobreza, fizeram que ambas entrassem em choque.
 A relação marcada pela busca do poder estava dividida em dois
 segmentos, onde a burguesia frente à nova realidade procurava se firmar na
 nova política, e a nobreza tinha como foco, para aquele momento, a
 manutenção de seu poder e de seus privilégios (POMER 1985).
 Segundo Rémond (1996), os interesses burgueses influenciaram
 diretamente o surgimento do Estado-Nação moderno, onde era necessário que
 o mercado se tornasse competitivo e afastasse os privilégios obtidos pela
 nobreza, forma de organização vigente durante a Idade Média. Essa era uma
 necessidade imposta pelo sistema mercantilista que agora vigorava. Ao mesmo
 tempo em que foi necessário ao soberano o apoio financeiro dos burgueses,
 vieram do Império Romano as noções de direito que validaram a
 burocratização do Estado moderno e a figura absoluta do rei.
 O momento chave para que este Estado–Nação se tornasse realidade
 aconteceu a partir da Revolução Francesa. Este marco histórico teve início em
 1789 através da cobrança de mudanças no quadro político, mais
 especificamente pela busca do fim do absolutismo e a consolidação da
 hegemonia da burguesia no mundo ocidental (BOTO, 1996).
 A Revolução é considerada como o acontecimento que deu início à
 Idade Contemporânea. Aboliu a servidão e os direitos feudais na França e
 proclamou os princípios universais de "Liberdade, Igualdade e Fraternidade"
 (Liberté, Egalité, Fraternité).
 http://www.coladaweb.com/
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 A queda da Bastilha, no dia 14 de julho de 1789, marca o início do
 movimento revolucionário pelo qual a burguesia francesa, consciente de seu
 papel preponderante na vida econômica, tirou do poder a aristocracia e a
 monarquia absolutista. O novo modelo de sociedade e de Estado criado pelos
 revolucionários franceses influenciou grande parte do mundo e, por isso, a
 revolução francesa constitui um importante marco histórico da transição do
 mundo para a idade contemporânea e para a sociedade capitalista baseada na
 economia de mercado (BOTO, 1996).
 No Brasil, esta influência pode ser vista no Código Civil de 1916, que
 adotou os valores do "Estado Liberal".
 Para Haesbaert (2006), o surgimento do Estado seria responsável pelo
 primeiro grande movimento de desterritorialização, isto devido à divisão de
 terras, organizada e administrada pela proposta vigente.
 Este processo relatado sobre a formação do estado nacional trata de
 uma desterritorialização complexa, que ao mesmo tempo em que destrói as
 territorialidades prévias, reincorpora-as e produz uma nova forma territorial de
 organização social.
 Neste sentido, Haesbaert (2006, p. 198) relata:
 O que podemos depreender destas reflexões sobre a ambigüidade de
 um papel reterritorializador ou desterritorializador do Estado é que,
 primeiro, o Estado é uma entidade muito genérica que deve ser
 historicamente situada, e, segundo, que ele carrega sempre,
 indissociavelmente, o papel destruidor de territorialidades
 previamente existentes, mais diversificadas, e a fundação de novas,
 em torno de um padrão político-administrativo mais universalizante.
 Ao nos referirmos ao processo de desterritorialização dentro de uma
 perspectiva cultural, iremos analisar a identidade social sobre o espaço.
 As organizações, como territórios, possibilitam a construção de
 significações culturais e de identidades atribuídas pelos grupos organizacionais
 como forma de controle simbólico sobre o espaço onde trabalham. O uso
 cotidiano dos espaços simbólico e físico pertencentes a cada grupo
 organizacional seria um exemplo claro das transformações nas significações
 culturais, da transfiguração das relações de dominação e de submissão
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 existentes em quaisquer organizações. Na verdade, cada grupo transformaria
 em seu o espaço organizacional pensado pela alta administração, por meio de
 bricolagens simbólicas para o seu uso. No cotidiano das organizações, cada
 grupo desenvolveria sua produção de significados pela colagem de diferentes
 discursos, caracterizando um instrumento metafórico que poderia ilustrar
 processos sociais subjacentes aos vários significados simbólicos, no caso do
 estudo, acoplados à noção de espaço (CERTEAU, 1994).
 Com este tipo de análise, podemos retratar a (re) significação de
 símbolos, marcos históricos, identidades de uma determinada região. As
 sociedades, ao mesmo tempo em que dissolvem laços territorializadores, criam
 novos, inicialmente mais gerais e abstratos, mas que com o tempo revelam um
 profundo sentimento reterritorializador. Em nossa análise, podemos dizer que a
 influência da Primeira Missão Militar Francesa se deu através de uma busca de
 (re)significação de valores culturais e atitudinais da Polícia Militar paulista que,
 por consequência deste processo, levou à fundação da Escola de Educação
 Física da Polícia Militar de São Paulo.
 Quanto ao método de abordagem, realizamos uma pesquisa histórica
 nos termos de Hobsbawm (1998). O interesse de Hobsbawm pela História
 começou a ser formado antes de seu ingresso na universidade. Ainda
 adolescente, na cidade de Berlim, Hobsbawm considerava-se politicamente
 consciente e começou a ler bastante. O desejo de participar dos debates
 acesos sobre os problemas europeus da época (década de 1920 e início dos
 anos 1930) levou o garoto ao encontro de Marx e Engels (HOBSBAWM, 1998).
 Em sua forma de pensar, Hobsbawm assume principalmente em seu
 livro “Sobre História”, uma influência marxista, um rótulo que para ele é vago
 levando em consideração toda a sua produção acadêmica, mas mesmo assim
 não o rejeita. Para o historiador:
 Sem Marx eu não teria desenvolvido nenhum interesse especial pela
 História. (...). Marx e os campos de atividade dos jovens radicais
 marxistas forneceram meus temas de pesquisa e influenciaram o
 modo como escrevi sobre eles. (...) Acontece que continuo
 considerando que a concepção materialista da história de Marx, é de
 longe, o melhor guia para a História (HOBSBAWM, 1998, p.9).
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 Contudo essa concepção epistemológica não se confunde com uma
 história enviesada, parcial, semelhante a manifestos políticos. Durante seus
 ensaios apresentados no livro “Sobre História”, Hobsbawm deixa claro que, se
 faz necessário primeiramente, percebemos a importância de sermos imparciais
 durante o relato de uma história. O autor recomenda:
 É muito importante que os historiadores se lembrem de sua
 responsabilidade, que é, acima de tudo, a de se isentar das paixões
 de identidade política - mesmo se também as sentirmos
 (HOBSBAWM, 1998, p.20).
 Sendo assim, utilizaremos como ferramenta metodológica e como eixo
 norteador no desenvolvimento desta pesquisa, os princípios e pensamentos do
 historiador Eric Hobsbawm citado acima.
 Ao buscarmos o professor Hobsbawm como referência metodológica
 para este trabalho, demonstramos nossa preocupação ao pensarmos na forma
 na qual iremos contextualizar os aspectos históricos que cercam este objeto de
 estudo, pois mesmo que tenhamos pontos de vistas formados sobre os fatos
 que serão pesquisados, devemos nos manter imparciais ao descrevermos
 sobre o assunto.
 Para compreender a historiografia de Hobsbawm, é necessário
 entendermos quatro conceitos fundamentais deste processo. São eles:
 tradição; universalidade da história; história e ficção.
 3.2 O conceito de Tradição
 Segundo Hobsbawm e Ranger (1997), em diversas realidades
 observadas no contexto histórico, discutem–se a possibilidade de muitas
 tradições serem inventadas. Por “tradição inventada”, os autores descrevem:
 […] entende-se um conjunto de práticas, normalmente reguladas por
 regras tácitas ou abertamente aceitas; tais práticas, de natureza ritual
 ou simbólica, visam inculcar certos valores e normas de
 comportamento através da repetição, o que implica,
 automaticamente, uma continuidade em relação ao passado
 (HOBSBAWM E RANGER, 1997, p. 9).
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 O termo “tradição inventada” é utilizado num sentido amplo, porém
 definido e que inclui tanto as tradições realmente inventadas quanto aquelas
 que surgiram de maneira mais difícil de localizar e em um período limitado e
 determinado de tempo. Muitas vezes práticas de poucos anos se estabelecem
 com grande rapidez.
 Para deixar claro este conceito, gostaríamos de exemplificar utilizando
 de um questionamento que levanta a hipótese de ser uma tradição inventada
 as Olimpíadas Modernas.
 Segundo Helal, (1990) Os Jogos Olímpicos antigos eram festivais
 sagrados, nos quais os atletas competiam para servir aos deuses, por outro
 lado, as Olimpíadas Modernas, nasceram sem vínculo religioso, idealizada por
 Pierre de Coubertin seguidor da teoria darwinista, e que teve início na
 Inglaterra logo após a Revolução Industrial, surgindo como um evento laico e
 sem nenhuma relação com a divindade.
 Apesar disso, a maioria das publicações que tratam sobre o assunto
 repete a mesma história, normalmente preocupando-se em relatar o
 surgimento dos Jogos Antigos e seu ressurgimento em 1896 com Pierre de
 Coubertin, concebidos como Olimpíadas Modernas. Por sinal, ao referir-se aos
 Jogos Olímpicos antigos, histórias diversas surgem para tentar explicar sua
 verdadeira origem. Na maioria das vezes, tais narrativas se preocupam apenas
 em citar que as Olimpíadas Modernas aparecem como uma continuação dos
 antigos Jogos Gregos (LIMA, MARTINS E CAPRARO, 2009).
 Segundo Pleket (1989 apud Neto 1998, p. 723) as diferenças históricas
 entre os Jogos antigos e os modernos não devem ser jamais esquecidas e um
 ponto que se destaca neste aspecto é que as competições antigas eram
 caracterizadas como sendo manifestações populares e religiosas para home-
 nagear os deuses, realizados sempre no mesmo lugar, no santuário de
 Olímpia, tendo como objetivo principal vencer para agradar às divindades. Já
 quando avaliamos os jogos modernos, podemos evidenciar tal diferença
 quando vemos a criação de símbolos, como por exemplo, os anéis, a bandeira,
 o lema, a chama e o hino, inexistentes na antiguidade
 Assim como os símbolos citados acima não faziam parte dos jogos
 gregos temos também as seguintes manifestações, o percurso mundial da
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 tocha olímpica, os mascotes, a escolha das cidades-sedes e os cartazes
 oficiais. Tais manifestações também apareceram no decorrer da história, que
 podem ser apontados aqui como “tradições inventadas”.
 Por fim, segundo Hobsbawm (1997) é possível afirmar que os jogos
 gregos tinham características bem específicas, voltadas a adoração dos
 Deuses. Em contrapartida, as Olimpíadas Modernas focam apenas o esporte,
 baseando seus ideais nas práticas competitivas com regras pré-estabelecidas,
 sem nenhum vínculo religioso, apresentando como uma de suas principais
 características o rendimento.
 Neste sentido, partindo da compreensão do esporte como um fenômeno
 moderno, ressalta-se que esse “ressurgimento dos Jogos Olímpicos e seus
 novos elementos”, tratados por alguns autores como continuidade, podem ser
 compreendidos aqui como uma tradição inventada devido as características
 individuais apresentadas.
 3.3 A universalidade dos fatos
 Esta forma de contar a história baseia-se na universalidade dos fatos,
 uma visão ampla e respaldada através de fontes primárias que cercam um
 determinado dado histórico e não na identidade de característica parcial trazida
 por grupos religiosos, político ou por vencedores e vencidos. Este conceito fica
 claro no momento em que Hobsbawm (1998) faz uma reflexão sobre a história
 da identidade, narrando o massacre de Civitella della Chiana. Este fato ocorreu
 durante a Segunda Guerra Mundial, quando soldados alemães se retiraram
 para o norte da Itália a fim de estabelecer um front mais defensável contra o
 avanço das forças aliadas. Durante esta retirada, as tropas alemãs realizaram
 uma série de massacres em aldeias, justificados como sendo retaliação contra
 atividade local “bandida”.
 Cinquenta anos depois deste acontecimento, uma conferência
 internacional sobre a memória dos massacres alemães na Segunda Guerra
 Mundial foi organizada, e vários pontos de vistas como os de sobreviventes do
 massacre, antigos combatentes da resistência, cientistas e historiadores de
 diferentes culturas foram ouvidos. Indiferente de suas paixões, ideais ou
 crenças, todos aqueles que fizeram parte desta conferência, voltaram seus
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 pensamentos a uma nova reflexão dos fatos e acontecimentos históricos e
 atuais.
 Para Hobsbawm (1998), nenhuma ocasião poderia dramatizar melhor o
 contraste entre a universalidade e a identidade na história que a síntese
 apresentada acima.
 3.4 O fato comprovável e ficção
 Para contar uma história, o autor sugere ainda que além de buscar a
 universalidade dos fatos, devemos partir também de uma distinção
 fundamental entre fato comprovável e ficção, que se faz de declarações
 históricas baseadas em evidências e sujeitas a evidenciação e aquelas que
 não o são. Para Hobsbawm (1998), é essencial que os historiadores defendam
 o fundamento de sua disciplina que esta baseada na supremacia da evidência.
 Como exemplo para este tópico, podemos citar a historiografia da
 Educação Física dos anos 80. Uma obra deste período, muito lida entre os
 profissionais de Educação Física e que desperta críticas entre os historiadores
 da área devido a não respeitar os conceitos trabalhados acima, é o livro
 publicado pelo professor Lino Castellani Filho, intitulado Educação Física no
 Brasil: A história que não se conta. Em sua obra, o autor se baseia no
 pensamento filosófico marxista, tendo o materialismo histórico dialético como
 uma abordagem metodológica ao estudo da sociedade, da economia e da
 história. Durante sua escrita, deixa transparecer seus sentimentos sobre os
 fatos, além de expor muitas situações sem trazer fontes suficientes para
 comprovar seus relatos.
 Neste sentido, Hobsbawm (1998) investe contra os pensadores que,
 mesmo se julgando de esquerda,
 negam que a realidade objetiva seja acessível, uma vez que o que
 chamamos de fatos apenas existem como uma função de conceitos e
 problemas prévios formulados em termos dos mesmos. O passado
 que estudamos é só um constructo de nossas mentes. Esse construto
 é, em princípio tão válido quanto outro, quer possa ser apoiado pela
 lógica e por evidências, quer não. Na medida em que constitui parte
 de um sistema de crenças emocionalmente fortes, não há, por assim
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 dizer, nenhum modo de decidir, em princípio, se o relato bíblico da
 criação da terra é inferior ao proposto pelas ciências naturais: apenas
 são diferentes. Qualquer tendência a duvidar disso é „positivismo‟, e
 nenhum termo desqualifica mais que este, exceto empirismo. Em
 resumo, acredito que sem a distinção entre o que é e o que não é
 assim, não pode haver história. Roma derrotou e destruiu Cartago
 nas Guerras Púnicas, e não o contrário (p. 8).
 Frente a citação acima, o autor sai em defesa de sua opinião, que retrata
 a credibilidade do trabalho feito pelo historiador, alegando ser real os relatos
 históricos que partiram de uma investigação. O ponto do qual os historiadores
 devem partir, por mais longe dele que possam chegar, é a distinção
 fundamental e, para eles, absolutamente central, entre fato comprovável e
 ficção. Sendo assim, devemos levar em consideração modo como montamos e
 interpretamos nossa amostra escolhida de dados verificáveis, que pode incluir
 não só o que aconteceu, mas o que as pessoas pensaram a respeito.
 Por fim, Hobsbawm (1997) acredita que todos os historiadores
 contribuem, conscientemente ou não, para a criação, demolição e
 estruturação de imagens do passado que pertencem não só ao
 mundo da investigação especializada, mas também à esfera pública
 onde o homem atua como ser político (p. 22).
 Após este relato, entendemos que ao descrever a história, se faz
 necessário que busquemos a imparcialidade dos fatos. Deste modo, ao
 descrevermos “A influência francesa na estruturação da Escola de Educação
 Física da Polícia Militar de São Paulo (1906 -1932)”, optamos por construir um
 discurso ideológico sobre o passado utilizando de evidências que darão
 sustentação objetiva à nossa narrativa. Não temos a pretensão de estabelecer
 julgamentos sobre tais aspectos, mas o estrito objetivo de mostrar como se
 articulavam as representações técnicas da polícia em São Paulo, durante o
 Império e a Primeira República.
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 4 REVISÃO DE LITERATURA
 4.1 A FORMAÇÃO DO ESTADO NACIONAL BRASILEIRO
 Assim como a França, o Brasil em sua história de estruturação territorial
 vem passando pelo processo de desterritorialização desde o período colonial.
 As primeiras transformações que trouxeram novos valores e significados
 ao território nacional brasileiro ocorreram entre 1534 e 1536, quando D. João III
 e suas tropas, logo depois que dominaram o território brasileiro, buscaram
 trabalhar a terra de forma produtiva, montando nela um sistema de produção
 cujos lucros cobrissem os gastos da ocupação. Para isso, criou-se no Brasil 14
 Capitanias hereditárias, divididas em 15 lotes, sendo distribuídas a 12
 donatários (LYRA, 1989).
 O processo de desterritorialização, neste período, se materializa com a
 chegada das condutas tomadas pelos portugueses em nosso país. Trazendo
 na bagagem uma tradição antropológica européia, nossos colonizadores
 consideraram as sociedades existentes na América como primitivas, fazendo
 distinção hierárquica entre desenvolvidos e atrasados. Para os colonizadores, a
 nova terra não possuía indícios de civilização, porém encontraram uma nação
 organizada de forma inexplicável para os padrões europeus, classificando
 aquilo que não entenderam como inferior às relações por eles vividas e
 considerando os nativos como selvagens e bárbaros. Este pensamento
 justificou a relação de escravidão, a evangelização e a aniquilação dos povos
 que viviam por aqui (SKIDMORE, 1988).
 Neste primeiro momento, a reconstrução do território brasileiro se fez
 através das relações marcadas pelo poder que estava dividido entre Estado
 português, responsável pela ocupação lutando para afastar invasões
 estrangeiras, e a Igreja que , com seus jesuítas, dedicava-se ao pastoreio das
 almas nativas. Tal relação passou por fortes turbulências, pois ambos os lados
 carregavam objetivos específicos. Segundo Fausto (1994), pelo lado do Estado
 português, o objetivo primordial era a organização da colônia, porém, para que
 isto fosse atingido, o Estado necessitava da aceitação da Igreja por conta do
 processo de cristianização. Mesmo não sendo um órgão do Estado, a Igreja se
 alia a ele na busca pela dominação do povo, além de idealizar seu próprio
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 fortalecimento cristianizando os povos e, por conseqüência, enraizando-se
 cada vez mais na sociedade.
 Durante este período, a característica econômica estava amparada na
 exploração da mão de obra indígena, processo este que fora substituído devido
 aos movimentos humanistas que levaram à abolição da escravidão indígena.
 Neste momento um novo sistema econômico é instaurado, baseado na
 escravização do negro africano. Tal processo de reconstrução econômica
 ocorrera devido à possibilidade de movimentação do dinheiro de forma a se
 direcionar a Metrópole, diferente do trabalho forçado indígena que “prendia” o
 dinheiro na colônia, indo contra o interesse da Coroa.
 O tráfico negreiro constituiu um dos mais importantes setores da
 economia lusitana, pois rendia enormes lucros aos comerciantes portugueses,
 e à Coroa, grandes somas em impostos. Este tráfico também permitia o
 equilíbrio da balança de pagamento entre a colônia e a metrópole, já que
 Portugal comprava o açúcar e, em troca, vendia escravos (SKIDMORE, 1966).
 Para Fausto (1977), este novo formato de administração econômica
 fortaleceu a colônia portuguesa, pois foi através deste processo que os
 portugueses aumentaram suas posses de terras, além obter amplos poderes
 políticos e militares. A partir daí surge uma sociedade aristocratizada dividida
 em senhores de terras, uma reduzida camada intermediária formada por
 padres, militares, funcionários, comerciantes, e os escravos.
 O latifúndio toma força por ser a unidade econômica, social e rural, cuja
 maior parte das relações passava-se no campo. Neste sentido, ocorre o
 crescimento do poderio dos grandes proprietários de terra, que passaram a
 galgar maiores poderes na esfera política, administrativa e judiciária sobre suas
 regiões tornando-se verdadeiros centros de autoridades na colônia em
 detrimento até da própria representação real.
 Em 1808, a família Real Portuguesa muda-se para o Brasil fugindo da
 ameaça francesa que, pelas mãos de Napoleão Bonaparte, imperador da
 França, decretou o Bloqueio Continental, proibindo que qualquer país aliado ou
 ocupado pelas forças francesas comercializasse com a Inglaterra. O objetivo
 do bloqueio era arruinar a economia inglesa. Quem não obedecesse, seria
 invadido pelo exército francês. Por não cumprir tais exigências, a família Real
 portuguesa foge de seu país e se instala no Rio de Janeiro juntando-se à

Page 29
						

28
 máquina burocrática lusitana que, com seu conservadorismo rotineiro,
 controlava o Império intercontinental (FAUSTO, 1994).
 Nesta altura, a conquista territorial já havia sido consolidada, os perigos
 de uma invasão estrangeira tinham sido afastados e com o fim das rebeliões,
 as elites, brasileira e portuguesa, fazem um acordo para a Independência do
 Brasil (SKIDMORE, 1988).
 Devido à proclamação da Independência que não interferiu na
 manutenção dos interesses lusitanos, algumas transformações ocorreram sem
 que acarretasse mudanças radicais no Estado português. O processo de
 transformação do Brasil de Estado Colonial para Estado Imperial foi legalizada
 pela Constituição outorgada em 1824, para a qual Dom Pedro I dedicou-se em
 obter legitimidade. A Carta determinou, além dos poderes tradicionais:
 Executivo, Legislativo e Judiciário, a implantação de um poder Moderador que,
 de fato, tornou-se uma sobreposição da autoridade do Imperador aos demais
 poderes.
 Ideologicamente pode-se dizer que o Império brasileiro gradativamente
 afastou-se dos primados Absolutistas, para uma posição similar à do Regime
 hierárquico britânico, onde havia a convivência do soberano com o Parlamento
 bipartidário. Mas isto não significou o afrouxamento do controle central sobre o
 provincial, o qual se firmou derrotando a onda de rebeldia (Revolução
 Farroupilha, Cabanagem, Sabinada), em diversas províncias do reino.
 A queda do Estado Imperial aconteceu em 15 de novembro de 1889.
 Dom Pedro II, em busca da vitória na Guerra do Paraguai formou um exército
 nacional que, como poder emergente, se voltou contra o Estado Imperial
 determinando o afastamento da monarquia do poder, conferindo a proclamação
 da República. Uma nova economia consolidou-se como um poder que passou
 a acompanhar e interagir com a história do Brasil Contemporâneo. Esta
 proclamação possibilitou o surgimento da Federação no Brasil e a forma
 republicana de governo (SKIDMORE, 1988).
 Este novo processo de desterritorialização e reterritorialização de
 característica política e econômica levou alguns Estados brasileiros, como por
 exemplo, São Paulo, a repensar suas formas de administração, muito disto
 devido à preocupação de se manter no poder dentro deste nosso sistema
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 político instaurado. Estas mudanças serão melhor retratadas no capítulo a
 seguir.
 4.1.1 CARACATERÍSTICA POLÍTICA ECONÔMICA DO BRASIL (FINAL DO
 SÉCULO XIX E INÍCIO DO XX)
 Entre o final do século XIX e início do XX a cidade de São Paulo
 necessitava de mudanças nas características do quadro das autoridades
 Políciais, isto devido à afirmação da hegemonia paulista no plano político.
 Durante este período, o café foi o grande responsável por ditar a
 economia brasileira e a riqueza produzida na lavoura guiou os rumos políticos
 do país durante muitas décadas.
 Do ponto de vista econômico, a década de vinte foi marcada por altos e
 baixos. Se nos primeiros anos, o declínio dos preços internacionais do café
 gerou efeitos graves sobre o conjunto da economia brasileira, com a alta da
 inflação e uma crise fiscal sem precedentes, também se verificou uma
 significativa expansão do setor cafeeiro e das atividades a ele vinculadas
 (FRITSCH, 1996).
 Segundo Porto (2002), no plano político, um alto grau de instabilidade
 marcou a tônica dos primeiros anos do regime instituído em 1889. Instaurado
 em 15 de novembro de 1889, o novo regime realizou alterações substanciais
 nesse quadro político-institucional. O Poder Moderador, o Senado vitalício e o
 Conselho de Estado foram extintos, o mesmo ocorrendo com o voto censitário.
 O centralismo do Império foi substituído pelo federalismo, e os antigos
 presidentes de província, nomeados pelo imperador, passavam a ser
 governadores de estado, eleitos pelo voto popular direto, o mesmo
 acontecendo com o presidente e vice-presidente da República. Os mandatos
 do presidente e do vice-presidente da República, eleitos separadamente, foram
 fixados em quatro anos, não podendo ser reeleitos. Os senadores passaram a
 ser temporários e seu número passou a ser de três por unidade federada, cada
 um com mandato de nove anos, e renovação de um terço a cada três anos, o
 mesmo tempo de duração dos mandatos dos deputados federais.
 Para Lessa (1987), a primeira Constituição republicana do país,
 instituída em 1889, viria consagrar como forma de governo a República Liberal
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 Federativa, garantindo ampla autonomia para os estados e instituindo um
 regime formalmente representativo democrático. Porém, nem a Constituição de
 1891 que se caracterizou pelo processo descentralizador dos poderes, dando
 grande autonomia aos municípios e as antigas províncias, que passaram a ser
 chamados de "estados", e seus dirigentes foram denominados "presidentes de
 estado", e nem as alternativas buscadas nos anos seguintes foram capazes de
 dar forma a um sistema político que respondesse a três problemas
 fundamentais: o da geração de atores políticos, o das relações entre os
 Poderes Executivo e Legislativo e o da interação entre poder central e poderes
 regionais.
 A República Brasileira só conseguiria lançar bases para sua
 estabilidade, através do equacionamento destas questões, com a criação em
 1898 do pacto político conhecido como política dos governadores ou política
 dos estados, como preferia denominá-lo Campos Sales, seu idealizador
 (LESSA, 1987).
 A política dos governadores teve como objetivos, confinar as disputas
 políticas no âmbito de cada estado, impedindo que conflitos intra-oligárquicos
 transcendessem as fronteiras regionais provocando instabilidade política no
 plano nacional. Em resumo, esta política buscou chegar a um acordo básico
 entre a união e os estados, pondo fim às hostilidades existentes entre os
 poderes Executivo e Legislativo, controlando a escolha dos deputados.
 Vale destacar que neste período, a influência dos grandes cafeicultores
 se fortaleceu devido aos governos militares Deodoro da Fonseca (1889 – 1891)
 e Floriano Peixoto (1891 – 1894) (FAORO, 2001).
 Com a chegada do primeiro presidente civil, Prudente de Moraes tendo
 seu mandato realizado entre os anos de 1898 a 1902, e com o estabelecimento
 da chamada política dos governadores, citada acima, Campo Salles passa a
 ser o sucessor na presidência, estabelecendo assim o novo método de
 sucessão presidencial.
 Este novo método acontecera baseado em um acordo feito pelas elites
 dos estados de café, principalmente entre São Paulo, Minas Gerais e Rio de
 Janeiro. Neste acordo, escolhia-se o candidato à presidência da República que
 disputaria com um candidato fadado a derrota (FRITSCH, 1996).
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpio
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Prov%C3%ADncia
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Estado
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 Referente a montagem desta estrutura, ao longo da Primeira República
 o sistema político e eleitoral ficou conhecido como “política do café com leite”,
 em referência à preponderância dos estados mais ricos da federação, São
 Paulo, o grande produtor de café e Minas Gerais, maior produtor agropastoril
 que se revezavam no poder a cada quatro anos (VISCARDI, 2001).
 Para Viscardi (2001), a aliança entre Minas e São Paulo foi eivada de
 conflitos e o pacto instituído a partir de 1898 entre o governo federal e as
 oligarquias que não governavam os estados, não eliminou o grau de incerteza
 do sistema político vigente.
 Esta relação entre os estados a as outras unidades da federação
 demonstravam que a liderança política não foi simplesmente imposta por estes
 gigantes econômicos do Sudeste. Ao contrário, a preeminência mineira e
 paulista estavam sujeita a um cuidadoso equilíbrio, que dependia da aliança
 com os demais estados, sobretudo os do atual Nordeste a os do Sul.
 A partir destas incertezas vividas pelos Estados durante este modelo de
 regime político, São Paulo se mobilizou e passou a buscar mudanças que lhe
 trouxessem segurança contra possíveis traições.
 Tais preocupações levaram a reestruturação da Força Pública de São
 Paulo, nome dado a Polícia Militar no início de século XIX, no ano de 1905.
 Durante toda a Primeira República, São Paulo intentou confirmar tais
 interesses econômicos e sua primazia política apoiado na instituição de uma
 Polícia extremamente militarizada, um verdadeiro “exército paulista”, que
 carregaria fortes características nacionalistas, além de suplantar em destreza,
 preparo, tamanho do efetivo e logística até mesmo as forças armadas
 nacionais (FERNANDES, 1974; DALLARI, 1977; CARVALHO, 2001).
 Em 1905, o governador de São Paulo, Jorge Tibiriçá, antecipava essa
 nascente situação, ao localizar o novo lugar da Força Pública. Considerava-a
 uma
 Polícia sem política e, portanto, imparcial; remunerada e, por
 conseqüência, podendo aplicar toda a sua atividade à prevenção e
 repressão dos delitos; com competência profissional, isto é, com
 conhecimentos especiais de direito e de processo indispensáveis em
 quem tem de garantir e assegurar a liberdade, a honra, a vida e a
 propriedade (...). Além disso, estranhos à localidade onde trabalham
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 os seus representantes são removidos ou demitidos sem abalo para a
 vida pública (FERNANDES, 1974 p.149).
 Antes de entendermos estas transformações previstas neste processo
 de militarização da força pública de São Paulo, vale destacar neste momento
 as características iniciais desta corporação.
 4.1.2 O CAMINHO PARA O SURGIMENTO DA FORÇA PÚBLICA DO
 ESTADO DE SÃO PAULO
 Durante o período em que o Brasil estava sobre o regime de
 colonização, as forças militares da época possuíam funções muito específicas
 que pode ser comparadas as funções dos militares dos dias atuais. Um
 exemplo disto era a incumbência recebida por este corpo militar de preservar a
 integridade territorial e manter a ordem interna do país.
 Nesta época, havia por parte dos soldados, uma grande falta de
 disciplina além de não possuírem nenhuma eficiência dentro de suas ações,
 fato este preocupante, por ser este um órgão tão indispensável na vida de um
 povo ou de uma nação. A justificativa para este despreparo estava pautada na
 formação e estruturação dos corpos militares, que eram constituídos de
 caçadores, fuzileiros os “sertanejos”, pessoas simples que se colocavam a
 disposição deste serviço, porém, não possuíam nenhum conhecimento militar.
 Dentre suas limitações, estes soldados não carregavam a
 responsabilidade dos deveres de sua função e muito menos a responsabilidade
 de um compromisso ou juramento firmado. Em sua rotina diária, marchavam
 em defesa da colônia, ato este que demonstrava obediência aos seus chefes
 que apresentavam o mesmo despreparado de seus soldados
 (GRUNENNVALDT, 2005).
 Indiferente das limitações técnicas apresentadas por este “corpo militar”,
 durante muito tempo, essa foi à legião responsável por cuidar de nosso vasto
 patrimônio territorial. O progresso da terra e a crescente civilização do século
 XIX transformam aquelas legiões em referência de segurança, dando-lhes
 missões concretas dentro da designação de “milicianos”.
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 Segundo Carvalho (1978) até 1831 foram os milicianos, os soldados a
 quem o Império confiou à tranqüilidade de suas províncias. Vale lembrar que
 estas tropas eram compostas por pessoas sem preparo para a função e por
 isso não possuíam conhecimentos profissionais o que atrapalhava seu
 desempenho durante suas ações.
 Tendo a necessidade de dar suporte e fortalecer o poder centralizador
 do Império, o regime encontra nestas tropas a resposta para a manutenção de
 seu poder soberano, porém alguns ajustes se fazem necessário, como por
 exemplo, o fortalecimento em sua disciplina e aumento do espírito nacional.
 Amparada pela Lei de 18 de agosto, que sancionou a 20 do referido mês
 a ordem de criar no Império, as Guardas Nacionais, tais mudanças começam
 ocorrer. Em seu regulamento a principal ordem passa ser a extinção de todos
 os Corpos de Milícias, ato este que se justificou pelo despreparo deste grupo.
 Esta nova organização surge com o objetivo de defender a Constituição, a
 Liberdade, e Integridade do Império, além de manter a obediência as leis,
 restabelecer a ordem e a tranqüilidade pública auxiliando o Exército de Linha
 na defesa das fronteiras e da costa.
 Porém, mesmo com todas as obrigações citadas acima, a Guarda
 Nacional ainda carregava suas deficiências estruturais assim como as
 apresentadas pelas milícias. A falta de disciplina, soldados sem instruções
 eram aspectos que levantavam a dúvida se esta corporação seria capaz
 atender aos reclamos do governo (AMARAL, 1966).
 Muitas foram as dificuldades encontradas pelos poderes públicos para
 dar a execução à Lei que levou à criação desta nova organização. Tão grandes
 foram estes obstáculos que se fez necessária, em caráter de urgência, a
 organização de novas forças com o objetivo de exercer serviço de polícia nos
 centros povoados do País.
 Neste sentido, amparado pela lei de 10 de outubro de 1831, surge o
 Corpo da Guarda Municipal Permanente ou Corpo Policial Permanente.
 Aprovado pelo conselho do governo ficava definitivamente organizada a
 Guarda Municipal Permanente que, embora uma corporação modesta, deu
 origem à Força Pública de São Paulo (GRUNENNVALDT, 2005).
 A Guarda Municipal Permanente contava com 130 homens pouco depois
 de sua criação, contingente insuficiente para atender às necessidades do
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 serviço. Durante muitos anos, o Corpo Municipal Permanente configurou-se
 com um reduzido efetivo de 400 homens, que mal dava para cumprir com os
 seus serviços na capital, além do que lhe cumpria fazer em cinquenta
 municípios da província.
 Com o deslocamento desta companhia para servir na guerra contra o
 Paraguai, foi necessário ao governo de São Paulo a organização de um novo
 corpo Policial de característica provisória, porém com as mesmas funções do
 corpo permanente. Surge então o Corpo Policial Provisório (AZEVEDO, 2008).
 Após o fim da guerra, o Corpo Policial Permanente é reorganizado e
 passa a ter novos regulamentos, dentre eles está o seu número de efetivo que
 passa a ser fixado em 300 homens. Porém, para suprir com estas exigências,
 foram aproveitados quase todos os oficiais do Corpo Provisório, que havia sido
 extinto aumentando assim o seu efetivo.
 Devido a suas atribuições, o Corpo Policial Permanente passa ser
 composto por 429 homens, número ainda insuficiente para a missão que lhe
 cumpria desempenha. Mesmo com o aumento para 1000 homens, verificou-se
 ainda que a corporação continuava da mesma forma em que se achava na sua
 fundação, com as sua fileiras desfalcadas, falta de disciplina e sem instrução
 militar suficiente para bem cumprir o seu dever, sendo assim era necessária
 uma completa reorganização, o que somente aconteceu com a proclamação da
 República (AZEVEDO, 2008).
 A partir de 1873, a cidade de São Paulo devido o seu grande
 desenvolvimento necessitou por um serviço de segurança que ia além das
 capacidades oferecidas pelo Corpo Policial Permanente. O chefe de Polícia da
 época Dr. Antonio Joaquim Rodrigues aproveitando das necessidades sugeriu
 a criação de uma nova seção de companhia, representada por 40 a 50 praças,
 que ficariam sob o comando de um oficial subalterno e teriam como
 responsabilidade o Policiamento da capital. Para integrar esta nova força, os
 praças eram cuidadosamente escolhidos tendo uma remuneração um pouco
 maior que a do Corpo Policial Permanente (CARVALHO, 1978).
 A Guarda Urbana ou Companhia de Urbanos, nome dado a esta nova
 corporação, tinha como função manter a ordem, por isso muitas vezes era mal
 quisto entre a população. Motivo de brincadeiras e em muitas vezes vítima de
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 socos, pontapés e até tiros esta corporação fora ironizada através de uma
 modinha popular cantada no fim do século XIX.
 Sou guarda urbano, pelas ruas vago, de espada à cinta, por não ter
 emprego. E os transeuntes, quando eu vou passando, dizem
 rosnando: sai daqui morcego (Andrade e Câmara, 1931 p. 24).
 Apesar de todos os problemas a Guarda Urbana atuava frente a
 disputas cotidianas. O Policial tomava partido de um lado a outro de acordo
 com as conveniências. Intervinha em brigas de vizinhos, resolvia disputas
 sobre o uso do espaço público, aliviava uma rixa, evitava linchamento de
 estupradores, podia, inclusive, nos anos finais da escravidão, acoitar um
 escravo fugido longe de seu senhor (ROSEMBERG, 2008).
 Vítima do mesmo problema sofrido pelo Corpo Policial Permanente, a
 Guarda Urbana passou a ter problemas devido ao seu contingente, problema
 este resolvido a partir do momento em que o Corpo Policial Permanente cedeu
 alguns de seus homens para Guarda Urbana facilitando o serviço de ronda em
 algumas regiões de São Paulo.
 Havendo nesta época em São Paulo forças de armas diferente, criadas
 para a segurança pública, foi necessário dar-lhes um comando único e
 organização apropriada. Deste procedimento surge a Força Policial Urbana que
 durou pouco tempo e logo foi extinta. Assim como Força Policial Urbana o
 Corpo Policial Permanente também foi extinto e em seus lugares foram criados
 a partir da Lei nº 17 de 14 de novembro de 1891 5 (cinco) Corpos Militares de
 Polícia, uma Companhia de Cavalaria e um Corpo de Bombeiros, fato este que
 efetivou para um ano depois da data fixada na lei apresentada abaixo, o efetivo
 que irá compor a Força Pública do Estado de São Paulo (ANDRADE E
 CAMARA, 1931).
 O presidente do Estado, auctoriza pelo único do artigo 34 da Lei n. 97
 A de 21 de setembro de 1892, manda que se observe o seguinte:
 Regulamento da Força Pública do Estado Capítulo I
 Da Organização
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 Artigo 1.° A Força Pública do Estado de S. Paulo, compreende cinco
 batalhões de infanteria, um corpo de cavallaria, um corpo de
 bombeiros, um secção de enfermeiros e uma banda de musica
 (Fonte Primária tirada dos cadernos da ordem do dia, p. 124).
 Diante do contexto descrito, São Paulo torna-se pioneiro em uma
 formação militar mais técnica no âmbito da preparação física do soldado. Por
 isso, a necessidade de intercambio com escolas militares mais tradicionais que
 por sua vez sofreram forte influência das escolas de ginástica européias em
 sua preparação física.
 4.2 O CONTEXTO HISTÓRICO EUROPEU GINÁSTICO
 Com o objetivo de entendermos o contexto histórico europeu da
 Ginástica e sua forte influência em nosso país, se faz necessário para este
 momento do trabalho, compreender as mudanças que esta modalidade sofreu
 durante o tempo.
 Segundo Publio (2002, p. 21):
 A natureza incita o homem ao movimento, portanto ao domínio de
 seu corpo, o que o leva e o conduz à Ginástica natural. Por isso,
 ninguém se espanta com as origens longínquas e universais
 mencionadas pelos historiadores.
 Ao investigarmos relatos históricos referentes a origem da ginástica,
 notamos que ao longo do tempo, muitas foram as mudanças no que se refere a
 conceitos, métodos e estratégias utilizados durante os movimentos ginásticos.
 Na sua essência, o termo “Ginástica” vem da palavra Grega gymnastiké,
 que significa exercício com o corpo nu. Soares (1998) complementa a
 definição acima, caracterizando a ginástica como sendo uma enorme gama de
 práticas corporais. O termo Ginástica, pertencente ao gênero feminino, de
 designação feminina e que historicamente se constrói a partir de atributos
 culturalmente definidos como masculinos: força, agilidade, virilidade,
 energia/têmpera de caráter, entre outros, passa a compreender diferentes
 práticas corporais. São exercícios militares de preparação para a guerra, são
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 jogos populares e da nobreza, acrobacias, saltos, corridas, equitação, esgrima,
 danças e canto.
 Em sua história, a ginástica define o século XIX como um importante
 período para a compreensão das raízes da Ginástica Moderna e da Educação
 Física. Entretanto, a Ginástica não é algo recente na sociedade. Segundo
 Rouyer (1977), sua denominação remonta aos agrupamentos desportivos
 gregos, como a arte de exercitar o corpo nu (em grego gymnos). Essa
 associação entre o exercício físico e a nudez, traz o sentido do despido, do
 simples, do livre, do limpo, do desprovido ou destituído de maldade, do
 imparcial, do neutro, do puro (AYOUB, 2003).
 Segundo Langlade e Langlade (1970), até 1800 os exercícios físicos se
 caracterizavam pela prática de jogos populares, atletismo, as danças folclóricas
 e regionais. Já a origem da Ginástica atual está datada no início do século XIX,
 quando surgiram quatro grandes escolas: A Escola Inglesa, a Escola Alemã, a
 Escola Sueca e a Escola Francesa.
 Para Soares (1998), o ponto marcante deste período (século XIX) foi a
 forte presença aristocrática européia, que baseou seus ideais em uma ginástica
 utilitária focada pura e simplesmente na saúde, nos exercícios e
 desenvolvimento do físico, mediante a objetivos e parâmetros anatomo-
 fisiológicos. Sendo assim, um novo objetivo amparado por estes novos
 conceitos passa a ser buscado. A ginástica deixa de ter idéias sociais
 centradas na diversão popular conforme citado acima e passa a ser entendida
 como uma Ginástica vista como prática capaz de potencializar a necessidade
 de utilidade das ações e dos gestos. Como prática capaz de permitir que o
 indivíduo venha internalizar uma noção de economia de tempo, de gasto de
 energia e de cultivo à saúde como princípios organizadores do cotidiano.
 Por fim, Ramos (1994) nos traz que estas escolas possuíam finalidades
 semelhantes: regenerar a raça e aprimorar os conceitos nacionalistas,
 capacitar a mão de obra para o trabalho nas indústrias, promover a saúde,
 desenvolver a vontade, a coragem, a força, a energia de viver e finalmente,
 desenvolver a moral. Ayoub (2003, p. 34) completa a linha de pensamento
 colocando que:
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 Esse processo, no entanto, não ocorreu de forma tranqüila, linear e
 idêntica em toda Europa. Apesar das semelhanças de objetivos, o
 desenvolvimento da ginástica nos diferentes países foi permeado por
 conflitos e divergências na sistematização dos diversos métodos.
 4.2.1 AS ESCOLAS EUROPÉIAS E SEUS OBJETIVOS ESPECÍFICOS
 Indiferentes de princípios culturais que influenciam e diferenciam
 pessoas em seus mais variados comportamentos, ficou evidente que os
 métodos ginásticos sejam eles provenientes da cultura Inglesa, Alemã, Sueca
 ou Escola Francesa, sofrera forte influência econômica em suas
 características. Segundo Ferreira Neto (1999), estes métodos ginásticos
 modernos estão vinculados aos paradigmas funcionalistas da sociedade e as
 características biológico-funcionalista. Para entendermos melhor, esta ginástica
 está voltada à manutenção, ao controle social destacando-se a fórmula da
 aptidão física, necessária à produção industrial e útil aos olhos da burguesia.
 Uma ferramenta sistematizada focada na produção e no trabalho, de
 característica higienista, que se aproxima do conhecimento e do domínio da
 técnica necessária para alcançar a eficácia, ao rendimento, ao progresso
 (ZIZEK, 1996).
 As características higienistas destacadas por Zizek (1996) destas
 escolas devem ser melhor analisadas devido as duvidas e preconceitos que
 cercam este assunto. Segundo Gois Junior (2000), “movimento higienista” era
 muito mais amplo do que se pensa. Contava com apoio de educadores,
 políticos, advogados, engenheiros, instrutores de ginástica. Enfim, uma gama
 bastante diversa de profissões foi influenciada pelos pressupostos higienistas.
 Assim, não entendemos os higienistas como apenas médicos. Então,
 pensamos em caracterizá-los como intelectuais que tinham em comum o
 desejo de melhorar as condições de saúde coletiva da população.
 Os higienistas se definem como intervencionistas na medida em que
 usam suas pesquisas para indicar as melhores formas de evitar a doença,
 quando procuram explicações econômicas, social, biológica, para o estado de
 doença do povo. Sendo assim, entende- se que o “movimento higienista”, na
 Europa, teve como objetivo central a proteção da população. Utilizavam de
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 “soluções científicas” nos conflitos entre o capital e os trabalhadores (GOIS
 JUNIOR, 2000).
 Com a idéia aqui discutida , recorro a Soares (1998), que nos diz
 [...] a Ginástica moderna abarca todo o trabalho executado com a
 intenção consciente de aperfeiçoar o corpo, assegurando a saúde, o
 físico, à moral (p. 12).
 Além disso, a autora esclarece que tais métodos ginásticos foram
 construídos a partir de uma sociedade competitiva, formada a partir da
 revolução industrial, onde a prática corporal ganha o sentido de saúde
 individual. Neste contexto, as novas referências utilizadas para esta prática
 partem dos conhecimentos da anatomia, da fisiologia e da medicina, pontos
 que serão abordados a seguir.
 4.2.2 A ESCOLA ALEMÃ
 A Educação Física Alemã, com características próprias, teve início em
 1760, com Johann Bernard Basedow. Educador Alemão sofreu influência de
 John Locke e Rousseu. Formulou seus pensamentos em um local chamado de
 escola “Philantropinum”. Esta foi a primeira escola na Alemanha onde os
 exercícios físicos fizeram parte do programa escolar. A prática de sua ginástica
 não fazia distinções sendo aberta a todas as classes sociais.
 No início, praticava-se quase que exclusivamente atividades oriundas
 dos tempos medievais como, por exemplo, a esgrima, danças, jogos, volteio,
 equitação entre outras atividades. Com o passar do tempo, foi somado a esta
 prática exercícios naturais como o correr, saltar, arremessar, transportar e
 trepar (RAMOS, 1982)
 Além de Basedow, outro nome de destaque é o de Guts-Muths. Johann
 Christoph Friedrich Guts-Muths, professor e educador, foi considerado o pai da
 ginástica pedagógica onde através da prática dos exercícios naturais buscou
 alcançar a volta a natureza.
 Dentre suas obras destaca-se o manual técnico-prático da Ginástica
 para a Juventude que preconizava a busca da beleza e da agilidade. Segundo
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 Ramos, (1982) seus exercícios se fundamentavam na Antiga Grécia e nas
 pregações culturais de sua época.
 Guts Muths foi um personagem fundamental na história da Ginástica
 alemã, pois ele estabeleceu a Ginástica como necessária á educação,
 utilizando-a nos exercícios ora no espírito ora no corpo (SOARES, 1994).
 Diferente dos ideais traçados por Basedow e Guts Muths, surge um novo
 método de ginástica preconizado por Friedrich Ludwig Jahn. Conhecido como
 “Turvater” (pai da ginástica) nasceu em 11 de agosto de 1778, em Lanz. Jahn
 desenvolveu um método ginástico impregnado em um conteúdo nacionalista
 que foi utilizado com o objetivo de aumentar a condição física e moral do
 contingente oficial alemã.
 Durante o período nazista, respaldado nos conceitos de Jahn, surgiu no
 país uma orientação doutrinária com características militares, tendo como
 objetivo a preparação intensa da mocidade para a guerra (RAMOS, 1982).
 Sua proposta tomou força após a derrota sofrida pela Prússia contra a França,
 na batalha de Yena em 1806. Durante esta época, Jahn passou a treinar os
 jovens prussianos preparando-os fisicamente, já com o pensamento em futuros
 confrontos contra exércitos invasores (PUBLIO, 1997).
 Por possuir forte engajamento político em seu país, a ponto de
 influenciar membros da sociedade, o governo prussiano colocou Jahn e as
 sociedades ginásticas sob vigilância do Estado. Este movimento ocorrido entre
 1820 a 1842 ficou conhecido como o “Bloqueio Ginástico”. Durante este
 bloqueio, muitos ginastas alemães emigraram para vários países, fato este
 extremamente importante, pois foi devido a isto, que o mundo passou a
 conhecer a ginástica de Jahn.
 Para finalizar, um ponto marcante referente a Jahn, foi sua aceitação por
 parte dos franceses. Isto ocorreu devido a derrota sofrida pelos franceses para
 o exército prussiano em 1870. Em conseqüência desta derrota, se fez
 necessário a adoção de um programa de treinamento que elevasse a condição
 física e moral do abatido exército francês. Com os sentimentos aflorados de
 pátria em perigo, foram organizados verdadeiros batalhões escolares que
 foram treinados com o objetivo de defesa da pátria. Neste momento Jahn
 passa a ser referência devido a competência demonstrada ao treinar o exército
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 alemão utilizando de seu método e principalmente devido ao seu nacionalismo
 contagiante (GOELLNER, 1992).
 Frente a estas colocações, fica claro que a ginástica alemã se embasava
 em princípios técnicos e metodológicos que tinham como objetivo favorecer
 uma ampla vivência rítmica e expressiva do movimento humano. Vale destacar
 que as adaptações feitas para o homem, na prática dos exercícios feitos a
 mãos livres e com aparelhos, contribuíram muito para a ginástica dos dias
 atuais.
 4.2.3 A ESCOLA SUECA
 Poeta e educador, Pehr Henrick Ling (1776-1839) foi o nome de
 destaque desta escola e considerado o percussor deste método ginástico, que
 tinha como objetivo a valorização do nacionalismo, formando cidadãos de bom
 aspecto, capazes de preservar a paz na Suécia. Em sua forma de pensar, Ling
 mostrou ter sido influenciando por Locke, Rousseau, Basedow, Guths-Muts,
 Pestalozzi entre outros filósofos, médicos gregos e educadores europeus que o
 precederam (RAMOS, 1982).
 Os métodos se caracterizavam pela prática pedagógica e educativa,
 que, segundo Soares (1994, p. 58), representava [...] aquela que todas as
 pessoas, independente de sexo ou idade e até mesmo de condição material e
 social poderiam praticar.
 Ling foi considerado um revolucionário, e fatidicamente foi chamado para
 administrar as aulas de exercícios físicos em uma academia militar. Seus ideais
 eram baseados em uma prática inclusiva, prestigiando ambos os sexos, idade
 e estando dentro dos padrões sociais, além de melhorar a saúde e a estética,
 corrigindo vícios posturais e ortopédicos.
 Esta manifestação da estética no contexto da Ginástica, encontrada nos
 métodos suecos de Ling, dava liberdade ao corpo, transmitindo sentimentos
 através da alma, proporcionando movimentos corporais. Essa sensibilidade nos
 movimentos implica a beleza na Ginástica, podendo ser explicada pela arte.
 Além disto, sua Ginástica Estética que visava ao movimento harmonioso
 do organismo ajudavam a compor este sistema ginástico de viés médico-
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 higiênico (abordagem positivista de ciência e disciplinarização dos corpos)
 (SOBRAL, 1985).
 Em busca de seus objetivos, traçados através da prática de seu método,
 Ling se amparava em algumas concepções (RAMOS, 1982). Segundo ele, os
 movimentos ginásticos deveriam estar baseados nas necessidades e nas leis
 do organismo humano, escolhendo as formas mais eficazes, pautadas em
 regras, sem esquecer as exigências da beleza. Ainda em seus pensamentos
 Ling acreditava que a ginástica deveria desenvolver harmonicamente o corpo,
 atuando sobre suas diferentes partes, dentro das possibilidades de cada
 praticante. Para efeito de controle, todo movimento necessitava ter uma forma
 determinada, isto é, uma posição de partida, certo desenvolvimento e uma
 posição final. Os exercícios empregados na ginástica pedagógica deveriam ser
 convenientemente selecionados, ou seja, deveriam levar em conta a
 capacidade do praticante, tendo em vista exercer o efeito corretivo sobre a
 atitude. A ginástica visa tanto o corpo como o espírito, de tal maneira que sua
 prática seja sempre acompanhada de prazer. A saúde é necessária aos dois
 sexos, possivelmente mais à mulher, porque sua vida dará origem a outra vida.
 Por fim, o autor trazia em seus conceitos a importância de sempre
 combinar a teoria com a prática durante uma aula de ginástica.
 Segundo Goellner, (1992) assim como Jahn, Ling também serviu de influência
 para a ginástica francesa. A concepção anato-mecânica de Ling acerca do
 exercício suscitou uma nova dimensão ao “Método Francês”, que como
 veremos, estava centrada nas pesquisas realizadas pelos fisiologistas Demeny
 e Tissié.
 4.2.4 A ESCOLA FRANCESA
 Para um melhor entendimento deste trabalho, se faz necessário
 voltarmos nossa análise aos aspectos políticos e econômicos europeus dos
 séculos XVIII e XIX. Durante esta época, dois grandes acontecimentos
 influenciaram significativamente no curso da humanidade, foram eles: a
 Revolução Francesa de 1789, que derrubou os Estados Feudais e o
 absolutismo dando origem à República, e a Revolução Industrial, que teve
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 início em 1760, expandindo-se por toda a Europa depois de 1850 (GOELLNER,
 1992).
 Sabe-se que neste período, a situação da França (século XVIII) era de
 extrema injustiça social proveniente do Antigo Regime Feudal, fato este que se
 configurou como um dos pontos chave para que a revolução ocorresse e
 ficasse conhecida como o maior levante de massas até então conhecido, que
 fez por encerrar a sociedade feudal, abrindo caminho para a modernidade.
 Durante esta época, a França se caracterizava com um país absolutista,
 ou seja, o rei possuía em suas mãos poderes absolutos e governava com pleno
 controle da economia, justiça, política e até mesmo a religião de seus súditos.
 Um país marcado pela falta de democracia, os trabalhadores não podiam votar,
 nem mesmo dar opiniões na forma de governo. Aqueles que se opunham eram
 presos na Bastilha (prisão política da monarquia) ou condenados à guilhotina
 (NASCIMENTO, 1989). As divisões de classes sociais seguiram um plano
 hierarquizado. O mais alto posto social pertencia ao clero. Logo em seguida
 estava a nobreza composta pelo rei, sua família, condes, duques, marqueses e
 outros nobres que viviam de banquetes e muito luxo na corte. No final desta
 lista encontramos os trabalhadores, camponeses e a burguesia (conhecidos
 também como terceiro estado) que, através de seu trabalho e com o
 pagamento de altos impostos, sustentavam toda a sociedade elitizada. A vida
 destes trabalhadores e camponeses era de extrema miséria, sendo assim,
 buscavam melhorias na qualidade de vida e de trabalho.
 Quanto a burguesia, sua insatisfação se dava devido sua
 impossibilidade de conseguir ascensão social e participação política, devido à
 reação aristocrática. Florenzano (1998) assim descreve o que se passava:
 De 1714 a 1789, todos os ministros, à exceção de três, foram
 aristocratas; os plebeus foram excluídos dos Parlamentos e das
 Intendências reais; na Igreja, todos os bispos e arcebispos eram
 nobres, assim como os diretores de conventos, abadias; no Exército,
 desde 1760, os oficiais não mais podiam ser plebeus (p. 23 - 24).
 Vistos estes problemas, nota-se que a situação social e o nível de
 insatisfação popular eram tão grandes que o povo foi às ruas com o objetivo de
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 tomar o poder e arrancar do governo a monarquia comandada pelo rei Luis XVI
 (GOELLNER, 1992).
 Vale ressaltar que este movimento foi proveniente das idéias difundidas
 pelos intelectuais e pensadores dos séculos XVII e XVIII. Nomes como John
 Locke, Montesquieu, Voltaire, Diderot, D'Holbach, D'Alembert, J.J. Rousseau,
 Condorcet e o filósofo Emanuel Kant, fizeram a diferença neste processo,
 onde, asseguravam ser o homem vocacionado ao progresso e ao auto-
 aperfeiçoamento ético. Para eles, a ordem social não é divina, e sim construída
 pelos próprios homens, portanto sujeita a modificações, e a alterações
 substanciais. Era possível, portanto, segundo a maioria dos iluministas, por
 meio de um conjunto de reformas sociopolíticas, melhorar a situação jurídica e
 material de todos. O poder político, além de emanar do povo e em seu nome
 ser exercido, deveria, seguindo a sugestão de Locke e reafirmada por
 Montesquieu, ser submetido a uma divisão harmônica, para evitar a tentação
 do despotismo. Cada um desses poderes, o executivo, o legislativo e o
 judiciário são autônomos e respeitador da independência dos demais (BOTO,
 1996).
 Depois de alcançado o objetivo e derrubar o feudalismo, a aliança entre
 Burgueses, trabalhadores, camponeses se desfez, isto devido à nova postura
 adotada pela burguesia, que se posicionou com uma nova conduta contra-
 revolucionária.
 Segundo Goellner (1992), a intenção burguesa após assumir sua nova
 conduta estava voltada a manipulação das forças conservadoras que se
 instalaram no poder. Buscando a legitimação enquanto força dominante, a
 burguesia e suas facções, traçaram metas voltadas ao desenvolvimento
 econômico, caracterizado pelo sistema industrial emergente que se fundava na
 força de trabalho, dos bens produzidos e na acumulação de capital.
 Conforme dito por Goellner (1992), o século XVIII e XIX, traz consigo o
 trabalho industrial representando o centro das preocupações sociais e
 econômicas. Era ele que iria garantir a riqueza da nação e qualquer infortúnio
 que fosse causado ao trabalho era fonte de discussões. Neste quadro o
 trabalhador passa a ser importante, o gerador das riquezas, portanto deveria
 ser cuidado:
 http://educaterra.terra.com.br/voltaire/mundo/voltaire.htm
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 Uma população grande e sadia estava no centro do interesse dos
 aritméticos políticos porque era um meio, essencial, para se aumentar
 riqueza e o poder da nação do Estado. Em conseqüência, estadistas,
 legisladores, administradores, médicos, homens de negócio
 reconheceram suas responsabilidades ante o povo.
 Responsabilidade, por exemplo, pelos cuidados da saúde, pela
 prevenção das doenças, pela assistência médica aos necessitados
 (ROSEN, 1994, p.95).
 Outra preocupação destes reformadores refletia as ansiedades de uma
 sociedade que entrava na idade industrial. Nascia uma nova realidade, de uma
 fábrica mecanizada, nascida no auge da Revolução Industrial. Os argumentos
 contra a fadiga, à favor da qualidade do ambiente de trabalho, pautavam este
 contexto.
 Na França tal processo de industrialização começa efetivamente no
 século XIX, trazendo os benefícios, mas também os problemas enfrentados na
 Inglaterra. Durante o século XIX este país enfrentou muitos problemas
 referentes à saúde pública. A urbanização apressada e sem estrutura
 condicionou os novos operários a péssimas condições de vida (GOIS JUNIOR,
 2000).
 Segundo previsões de Rosen, Robert Owen (1994), nos primeiros anos
 de Revolução Industrial, há necessidade de ação do Estado para pôr freio em
 algumas das conseqüências da liberdade econômica:
 A difusão geral de manufaturas em um país gera um novo caráter em
 seus habitantes; e como esse caráter se molda sobre um princípio
 muito nocivo à felicidade individual ou geral, produzirá os males mais
 lamentáveis e permanentes, a não ser que essa tendência seja
 neutralizada pela interferência de leis (OWEN apud ROSEN, 1994,
 p.172).
 Ambas essas revoluções foram marcantes, e em decorrência das
 mesmas começaram a se estruturar novas classes sociais divididas entre os
 operários ou proletariado e os patrões ou capitalistas.
 Goellner (1992) destaca que o nacionalismo passou a ser utilizado como
 ferramenta ideológica da classe dominante, que buscava implantar o
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 sentimento de soberania do povo e da nação, incitando assim a população a se
 manifestar respeitando certas condutas disciplinares. A partir daí, surge a
 proposta ideológica de se defender a nação utilizando do princípio do
 desenvolvimento, da nação como progresso (Estado – Nação), constituído pela
 autodeterminação popular.
 Frente a estas definições, é possível afirmar que tais mudanças
 acarretaram tanto aspectos positivos quanto negativos. Pelo lado positivo,
 podemos destacar o caráter civilizatório proporcionado pelo capitalismo, já pelo
 lado negativo, inicia-se a exploração da força de trabalho buscando o acúmulo
 de capital.
 Visto que novas metas políticas sociais passam a serem traçadas, torna-
 se necessário a formação de novas condutas sociais, que só serão atingidas
 através de um “novo modelo de homem”, capaz de controlar sua própria
 história estando livre dos desejos de Deus. Além da prática do nacionalismo,
 que buscava através de inúmeros recursos como, por exemplo, rituais, festivais
 nacionais, hinos nacionais e a unidade cultural do país (República “uma e
 indivisível”), temos que destacar as diretrizes que dão suporte ao entendimento
 do trabalho corporal.
 O século XIX, como nenhum outro, colocou em pauta o corpo e seus
 cuidados. Foi neste século que o homem tentou identificar a importância e os
 limites do corpo. Mais do que isto, foi a época de debate em defesa de uma
 melhoria das condições de vida do trabalhador industrial (GOIS JUNIOR,
 2000). Acreditava - se que o fortalecimento e o vigor físico eram sinônimos de
 saúde, coragem e virilidade.
 As primeiras manifestações ginásticas proveniente da escola francesa
 estavam diretamente ligadas ao homem com um ser meramente biológico, e
 trazia como objetivo o aperfeiçoamento da raça.
 Para Hobsbawm (1990):
 [...] o caráter racial e nacional eram tidos na prática como sinônimos
 possíveis pois “o nacionalismo étnico recebeu reforços enormes, em
 termos práticos através da crescente e massiva migração geográfica;
 na teoria pela transformação da “raça” em conceito central das
 ciências sociais do século XIX (p. 131).
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 Nesta perspectiva, se faz necessário a criação de métodos para dar
 suporte a este pensamento nacionalista e consiga também desenvolver o
 homem em suas características biológicas focando um aumento da força de
 trabalho.
 Gois Junior (2000) nos conta que, durante o século XIX, os exercícios
 ginásticos feitos pela mocidade francesa caíam no descrédito das autoridades
 militares. Eles eram praticados de uma forma irracional, que mais poderia
 debilitar o homem que prepará-lo fisicamente. Segundo pensamentos
 higienistas, era necessário metodizar a ginástica, torná-la contemporânea às
 teorias da fisiologia, que refutavam o valor do desgaste físico, defendendo uma
 economia e desenvolvimento da energia no treinamento. Diversas propostas
 para renovação da Educação Física foram ouvidas pelo governo francês,
 porém a que efetivamente supria com as necessidades daquele momento, fora
 trazida por Dom Francisco de Amorós y Ondeano e Georges Demeny.
 Francisco de Amorós y Ondeano era espanhol naturalizado francês, e
 durante sua carreira como educador físico, atuou na Espanha dirigindo o
 Instituto Pestalozzi, escola voltada a prática dos exercícios militares. Após ter-
 se exilado na França, tornou-se Coronel do Exército e passou a dirigir o
 Ginásio de Grenelle. Mais tarde assumiu o papel de diretor dos ginásios
 regimentares (RAMOS, 1982). Considerado o fundador da escola francesa,
 Amorós trazia consigo forte influência de Guts Muths e Pestalozzi. Seu trabalho
 repercutiu positivamente na França, principalmente entre as autoridades
 francesas. Isto ocorreu devido ao seu modelo de ginástica que ia além de
 formação do homem forte e saudável, características primordiais para um bom
 militar. Amorós buscava também a disciplina e a conscientização dos deveres e
 serviços para o bom funcionamento de um Estado Nacional. Em 1830, publicou
 com a ajuda de Napoleón Laisné o Manual de Educação Física, Ginástica e
 Moral, obra premiada pela Academia de Ciências.
 Seu método ultrapassou barreiras, indo das instituições militares para
 dentro dos muros das redes escolares, onde o prática da ginástica era
 ministrada por sub-oficiais do Exército que em seus métodos haviam limitações
 visíveis no que se refere a aspectos pedagógicos e científicos (GOELLNER,
 1992).
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 Já Georges Demeny, outro nome de destaque desta escola, trazia em
 sua formação, os títulos de fisiologista e pedagogo, segundo Oliveira (1985).
 Demeny foi considerado o chefe da Escola Francesa de Educação Física. Em
 1891, com a iniciativa do higienista francês Vaillant, Georges Demeny recebeu
 a autorização para criar um curso de Educação Física, o primeiro do gênero na
 França: a Escola Joinville-le-Point, onde dirigiu o laboratório de pesquisa.
 Demeny foi comissionado para desenvolver um novo programa de
 Educação Física adequado às demandas de um Exército moderno. Isto posto,
 a Escola Joinville-le-Point cria um regulamento de treinamento militar, que
 passa a ser adotado no exército (GOIS JUNIOR, 2000). Seu método estava
 preocupado em proporcionar práticas físicas que possibilitassem a economia
 do esforço e a execução dos exercícios. Era um estudo anato-fisiológico que
 procurava determinar o aperfeiçoamento do gesto técnico, ou seja, o
 movimento deveria ser executado com o menor dispêndio de energia possível
 (GOELLNER, 1996).
 Dentre suas obras, de elevado valor cultural, Ramos (1982) destaca:
 Bases Científicas da Educação Física; Mecanismo e Educação dos
 Movimentos; Escola Francesa, Educação e Harmonia dos Movimentos, Danças
 Ginásticas e Educação e Esforço.
 Demeny trazia em seus ideais o pensamento que dizia: “Eu me consolo
 das minhas desditas, constatando que meus trabalhos foram úteis e que valeu
 a pena serem desenvolvidos, pois frutificarão em outras mãos”. (RAMOS, 1982
 p. 45).
 Ainda nesta escola, outros dois nomes merecem ser citados, são eles:
 Georges Hébert, nascido em Paris em 1875, veio a falecer em Deauville em
 1957. Formou-se em “matemáticas especiais” e aos 18 anos ingressou na
 Escola Naval. Oficial da marinha francesa foi criador do chamado Método
 Natural que se caracteriza pelo retorna à natureza. Dez são as famílias dos
 seus exercícios naturais: marchar, correr, saltar, quadrupedar, trepar,
 equilibrar, levantar, lançar, defender-se e nadar. Embora em muitos pontos se
 assemelhe a Amorós, Hébert se difere no momento da aplicação dos
 procedimentos técnicos e orientação doutrinária. Dentro de um pensamento
 ordenado e feliz, o Método Natural representa excelente contribuição para a
 ginástica mundial (RAMOS, 1982).
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 Suas idéias e seu projeto de elaborar uma educação do corpo forjam-se
 nessa aproximação entre idéias rousseaunianas e semi-religiosas de fins do
 século XVIII, no que diz respeito à natureza, às terapias curativas naturistas e
 ao escotismo, que combinavam com sua formação religiosa de cunho cristão,
 reforçando o tom altruísta presente em sua obra (SOARES, 2003).
 Philippe Tissié, que segundo Ramos (1982) podia ser considerado o
 “Ling Francês”. Possuía formação em Medicina além de ser educador. Trazia
 em seus ideais, forte influência da Escola Sueca. Introduziu os jogos ao ar livre
 nos liceus e escolas primárias dos sudeste da França. Organizou durante muito
 tempo a grande festa anual escolar, conhecida como “Lindits”. Tissié defendia
 que a Educação Física deveria ser matéria universitária, para isso, o mesmo,
 acreditava que era preciso elevar o nível científico dos futuros professores,
 visto que o “porque” dos exercícios é mais importante que o “como” de sua
 execução.
 Só em 1927, com a publicação do Regulamento Geral da Educação
 Física, foi consolidado definitivamente a codificação do método francês, que
 traçou um plano de educação corporal para o conjunto da nação (RAMOS,
 1982).
 Ainda recorrendo a Ramos (1982), o método francês para alcançar seus
 objetivos, preconizou sete formas de trabalho que eram utilizados em
 diferentes trabalhos dentro de um quadro pré - estipulado da lição da Educação
 Física.
 As sete formas de trabalhos eram: os jogos, flexionamentos, exercícios
 educativos, exercícios mímicos, aplicações, desporto individuais e desporto
 coletivo. Já a lição da Educação Física estava subdivida em três partes: sessão
 preparatória, lição propriamente dita e volta a calma.
 Vale destacar que a Escola francesa ou Escola Joinville-le-Pont, foi a
 grande responsável pela a elaboração do método francês. Fundada em 1952
 ficou conhecida como o grande centro divulgador da obra de Amorós. Contou
 no início com a colaboração de Comandante d’ Argy e de Napoleón Laisné,
 ambos discípulos de Amorós. Posteriormente passou a ser influenciada pelo
 desporto inglês e também pela ginástica sueca. Mais tarde, Hébert com seu
 método natural e Demeny na estruturação fisiopedagógica, passaram a fazer
 parte desta história.
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 É necessário dizer que tanto a Revolução Francesa quanto a Industrial
 exerceu forte influência sobre as características do Método Ginástico Francês.
 Segundo Vigarello (2003), tais mudanças ocorreram através de uma lenta
 inflexão da cultura do corpo que somente o contexto social ou econômico
 permitem entender. Uma comoção insensível, mas profunda, da imagem do
 trabalho em particular.
 Baseado nos estudos anatômicos e fisiológicos, este novo modelo
 ginástico pós revoluções, consistia na análise do movimento, obtido pelo
 cálculo das forças produzidas, assim como o cálculo das velocidades e dos
 tempos. Tais mudanças tinham como finalidade, aumentar a produtividade dos
 trabalhadores através das análises voltadas aos desgastes gerados pelo
 movimento. A ginástica busca com este projeto, desenvolver a destreza por
 meio de uma “disposição precisa das forças”. Para melhor entender este
 método, um exemplo era a comparação feita entre a eficácia dos movimentos
 orgânicos e a eficácia dos movimentos realizados pelas máquinas, situação
 esta que pode ser ilustrada através da análise da eficiência do serrador e a
 eficiência da serra mecânica (VIGARELLO, 2003).
 Por fim, fica claro que, neste contexto, o programa ginástico francês dos
 anos de 1820 compreendeu, em paralelo, tanto conteúdos militares ou
 medicinais, quanto uma “ginástica civil e industrial” (RAMOS, 1982).
 Veremos a seguir que tais conteúdos serviram de base no processo de
 escolarização da Educação Física nacional.
 4.3 O PROCESSO DE ESCOLARIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO
 BRASIL.
 Ao pensarmos no processo de escolarização da Educação Física no
 Brasil não podemos deixar de lado todo o contexto histórico que, por meio de
 incessantes movimentos de transformação no contexto social, político,
 econômico e cultural marcaram a sociedade brasileira.
 O início de século XX no Brasil, em especial as três primeiras décadas,
 são vistas como um período de grandes transformações no quadro social, em
 que os interesses da industrialização se chocam com as reivindicações do
 operariado crescente, criando um cenário em que se articulam
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 contraditoriamente modernidade e degradação (MARCASSA, 2000). A
 existência, ainda marcante, dos grandes latifúndios de cunho comercial
 exportador gerava conflitos com o mercado interno, preocupado em absorver a
 enorme massa imigrante, trabalhadora e consumidora que se afirmava no país.
 Por outro lado, enquanto a concentração de riquezas impulsionava o
 desenvolvimento urbano, este não era acompanhado dos serviços mais
 elementares das cidades, como a limpeza das ruas e os serviços sanitários.
 Tratava-se, então, de modernizar, moralizar e higienizar a nação brasileira.
 Ainda neste período, que compreende o final do século XIX e início do
 século XX chegava ao Brasil, mediante as necessidades, um novo ideal cujo
 eixo era a preocupação com a saúde da população, coletiva e individual. Suas
 propostas residiam na defesa da saúde e educação pública e no ensino de
 novos hábitos higiênicos. Convencionou-se chamá-lo de Movimento Higienista
 (SOARES, 1994) ou Movimento Sanitarista (HOCHMAN, 1998). Esse
 movimento tem uma idéia central que é a de valorizar a população como um
 bem, como capital, como recurso principal da nação. A idéia de que um povo
 educado e com saúde é a principal riqueza da nação chega com força a nossos
 dias e ainda aglomera em torno de si forças que se sentem progressistas.
 Quando nos referimos à prática pedagógica, que neste período constitui-
 se como o mais decisivo instrumento de aceleração do projeto de
 modernização do Brasil, vemos o entusiasmo pelo processo de escolarização
 onde os ideais partiam da crença de que, pela multiplicação das instituições
 escolares e pela disseminação da educação primária, seria possível incorporar
 grandes camadas da população na senda do progresso nacional, colocando o
 Brasil no caminho das grandes nações do mundo. A partir dessa concepção,
 diversos itens sobre escolarização foram incorporados aos programas das
 organizações partidárias, dentre as quais se destacava a Liga Nacionalista de
 São Paulo, que buscava associar as propostas educacionais às exigências
 políticas (NAGLE, 1974).
 Nesse quadro, enquanto o discurso em defesa da escola orienta o
 conjunto das Reformas Constitucionais, através da influência de pedagogos e
 estadistas como Rui Barbosa, a escola assume a função de regular, vigiar,
 instruir, higienizar e formar o novo homem brasileiro, com o objetivo de
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 [...] em nome da saúde, manter a ordem, ampliando para o conjunto
 da população a determinação de normas para conseguir uma vida
 saudável, e o pleno funcionamento da sociedade (SOARES, 1994,
 p.17).
 Não só no Brasil, mas, em todo o mundo segundo Souza (2000), o
 século XIX foi caracterizado por intenso debate sobre a questão da educação
 popular. Difundia-se a crença no poder da escola como fator de modernização,
 progresso e mudança social. Era imperativo que se criasse uma escola que
 atendesse as exigências que o processo de urbanização e de industrialização
 exigia. Neste segmento dos tempos modernos, a organização escolar, métodos
 de ensino, livros e manuais didáticos, classificação de alunos, estrutura física
 da escola, formação docente e a inclusão de disciplinas tais como ciências,
 desenho e Educação Física – ginástica, serviram a nova causa; orientar um
 novo homem para uma nova sociedade. O Brasil na figura de Rui Barbosa, não
 ficou alheio ao debate internacional. Preconizava-se até então, um ensino
 menos verbalista, repetitivo e lotado de abstrações. Em seu lugar propunham-
 se lições das coisas que hoje talvez pudesse ser visto como o ensino
 significativo, no qual o aluno toma parte de maneira ativa.
 Neste sentido, a introdução da Educação Física foi vista como uma
 inovação relevante. A prática da Educação Física possuía
 [...] função moralizadora, higiênica, agente de prevenção dos hábitos
 perigosos da infância, estratégia para a edificação de corpos
 saudáveis, instrumento que impediria a degeneração da raça;
 cultivaria por certo, valores cívicos e patrióticos concorrendo para a
 defesa da pátria (ARANTES, 1990, p. 45).
 Em 1872, Rui Barbosa, eminente Parecerista do Império solicitou a
 paridade das aulas de Educação Física às demais disciplinas oferecidas pela
 escola elementar. Mesmo avesso às atividades físicas que os tempos
 modernos impunham (não apreciava o ciclismo), solicitou melhores condições
 físicas para as aulas, a prática da ginástica segundo preceitos médicos e
 recomendações guiadas pela concepção de gênero, pedia também
 remuneração adequada aos docentes (OLIVEIRA, 1989).
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 Cada vez mais, o corpo humano, passa receber maior atenção da
 ciência. O objeto das investigações tinha como preocupação básica a produção
 para o mundo do trabalho. Soares (1998) destaca Etiene Jules Marey, nos
 anos 80 do século XIX, pelo seu estudo voltado ao movimento contínuo
 realizado pelo trabalhador, suscita a dinamicidade do corpo em movimento.
 Jules Marey e Georges Demeny, através de seus estudos sobre
 locomoção humana, acabaram por exercer grande influência na Educação
 Física.
 Apoiados em novas e importantes sínteses teóricas, como por
 exemplo, a descoberta das leis da termodinâmica que permitiram a
 compreensão das relações entre calor e energia, consolidaram, para
 os estudos dos gestos humanos, uma racionalidade a partir da
 máquina (SOARES, 1998, p. 87).
 Desse modo, o corpo visto como objeto da produção industrial deveria
 ser controlado com o objetivo de render mais, e a Educação Física, ao estar
 pautada na racionalidade instrumental, era tida como um importante
 instrumento desse poder. Era, pois, considerada capaz de possibilitar o
 aumento de energia para que o trabalhador adquirisse maior rapidez e com
 isso poder proporcionar o aumento da produção.
 Fica evidente que dentro deste processo histórico da Educação Física
 não faltam estudos sobre a prática da Educação Física como educação do
 corpo, como meio para obter uma vida saudável, e de quanto o novo homem
 brasileiro precisava abandonar aquele corpo frágil, doentio, susceptível às
 epidemias e à ociosidade, para transformá-lo em um corpo símbolo da saúde e
 da vida moderna. Segundo Carmem Lúcia Soares (1994, p.10)
 A Educação Física no início do séc. XX encarna e expressa os gestos
 automatizados, disciplinados e se faz protagonista de um corpo
 saudável; torna-se receita e remédio ditada para curar os homens de
 sua letargia, indolência, preguiça, imoralidade, e, desse modo, passa
 a integrar o discurso médico, pedagógico e familiar.

Page 55
						

54
 Uma observação importante deste momento é que só a partir da última
 década do século XIX, o termo ginástica ainda é largamente utilizado para
 denominar a aula que trata das atividades físicas, mas já vem surgindo um
 outro termo, com o qual convivemos até hoje: Educação Física.
 O programa da ginástica do final do século XIX, início do século XX
 compreende, conforme visto em nossa revisão, em paralelo, tanto conteúdos
 medicinais, uma “ginástica civil e industrial” e também aspectos militares
 (AMOROS, 1821).
 4.3.1 IMPERIAL COLLEGIO DE PEDRO II
 No Brasil, a maior referência desta fase histórica (início do século XIX)
 está ligada a fundação do Imperial Collegio de Pedro II. Além de ser marco
 histórico para a Educação Brasileira, em especial para o ensino secundário da
 elite carioca, a fundação do Collegio de Pedro II foi sem dúvida, um momento
 importante da história da Educação Física brasileira.
 Os princípios orientadores do processo de ensino para o ensino
 secundário seguidos pelo Collegio de Pedro II estavam pautados em uma
 perspectiva educacional que enfatizava os conhecimentos das Letras processo
 este denominado de Educação Literária. Este modelo educacional se justificava
 devido a prioridade dada ao ensino das línguas clássicas e modernas,
 incorporava saberes científicos, bem como as Belas Artes: a música, o
 desenho e os exercícios gymnasticos (CUNHA JÚNIOR, 2003).
 Neste período, que se passa no ano de 1837, data da fundação do
 colégio, a história nos traz que poucos foram os estabelecimentos de ensino
 que incorporaram esta prática educacional, voltada aos conhecimentos que iam
 além Educação Literária contemplando a sua grade os conhecimentos
 artísticos como, por exemplo, o aprendizado da música e desenho além da
 prática exercícios ginásticos. Vale ressaltar que esta modalidade só passou a
 ser realizada no ano de 1841, 4 anos após a fundação do colégio (CUNHA
 JÚNIOR, 2008).
 Referente à prática dos exercícios ginásticos, o Collegio de Pedro II foi
 um dos poucos colégios brasileiros que ao longo do século XIX ofereceu
 regularmente esta modalidade aos seus alunos. Segundo Cunha Júnior, (2008)
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 o primeiro professor a ministrar a ginástica no colégio carioca foi o capitão do
 exército imperial, Guilherme Luiz de Taube, fato este ocorrido no ano de 1841
 contratado pelo então reitor Joaquim Caetano da Silva.
 Para a admissão do Capitão Guilherme Luiz de Taube, os argumentos
 utilizados foram além dos princípios higienistas característicos da época. A
 outra justificativa apresentada foi que os grandes colégios da Europa já haviam
 adotado a ginástica em seu conteúdo, situação esta importante de ser
 ressaltada pois o Brasil, esforçava-se para acompanhar o desenvolvimento dos
 países europeus, adotando muitas de suas práticas culturais e educacionais
 (CUNHA JÚNIOR, 2003).
 Os exercícios trazidos por Taube sofriam forte influência militar e
 médica. Foram os países europeus que, durante o século XIX, forneceram as
 principais contribuições em favor da prática da Educação Física e da
 sistematização do seu trabalho nos meios militar e civil.
 Referente ao Colégio Pedro II, destacaram-se países como França,
 devido ao método ginástico desenvolvido por Amoros e Laisné introduzido no
 colégio por Pedro Meyer no ano de 1876 e Alemanha que contribuiu com os
 ensinamentos de Friedrich Ludwig Jahn e o método organizado pelo suíço
 Phokion Heinrich Clias, indivíduo que desenvolveu seu trabalho na França e na
 Inglaterra, com base nas ginásticas francesa e alemã (SOARES, 1998).
 4.3.2 ESCOLA NORMAL DE SÃO PAULO
 Em São Paulo, o processo de implantação da ginástica do contexto
 escolar se deu a partir de 1880 através das Escolas Normais. Retrocedendo
 para o ano de 1835, São Paulo, neste período, deu início ao processo de
 formação de professores para instrução primária (BUSCH, 1946).
 Segundo Almeida (1995), os princípios educacionais da Escola Normal
 estavam pautados no ensino da Gramática e Língua Nacional, Aritmética,
 Religião, Geometria, Caligrafia, Lógica, todas as disciplinas que compunham o
 currículo das escolas primárias, exceto a disciplina de Métodos e processos de
 ensino, específica do Ensino Normal. Tais conhecimentos eram voltados
 somente para o sexo masculino. Só em 1847, foi fundada a seção feminina
 desta escola.
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 A prática da ginástica na Escola Normal só veio ocorrer no final do
 século XIX a partir da mudança administrativa onde o ex-aluno Laurindo
 Abelardo de Brito torna-se presidente da província de São Paulo (NAGLE,
 1974).
 Com a aceitação da ciência dentro do âmbito escolar, as explicações
 dos eventos que se faziam através dos conceitos espirituais passam a ser
 substituídas tendo assim a abertura para o Positivismo como a maior mudança
 desta época. As discussões sobre o modelo de Educação Física geradas pela
 ciência e pela igreja, na maioria das vezes eram resolvidas através dos
 interesses e necessidades políticas da época (CASTRO,1997).
 Com a reforma realizada por Caetano de Campos na grade curricular da
 Escola Nova, novos conhecimentos passaram a ser aprendidos na instituição
 dentre elas destacamos a prática da Ginástica inexistente na fundação da
 escola.
 A influência dos militares sobre a Educação Física fica clara quando
 analisamos a nova grade curricular, que do primeiro a terceiro ano trazia a
 prática da Ginástica associada aos exercícios militares, realizados somente
 pelos homens. Já para as mulheres os exercícios militares eram substituídos
 por prendas e exercícios escolares (GOIS JUNIOR E BATISTA, 2010).
 Devemos ressaltar que até as primeiras décadas do século XIX, a
 prática regular da ginástica era uma realidade quase que exclusiva das
 instituições militares. Ela foi estendida ao meio civil e, por conseguinte, às
 escolas, a partir da revelação de seu caráter científico, de sua afirmação como
 parte significativa dos novos códigos de civilidade postos em circulação e de
 sua importância enquanto componente educativo. Este foi um processo que
 percorreu todo o período oitocentista na Europa (CUNHA JUNIOR, 2008).
 Por fim, através desta revisão entendemos que tanto os Médicos quanto
 os militares foram os principais responsáveis pela introdução e
 desenvolvimento dos exercícios ginásticos nas escolas brasileiras ao longo da
 história. Suas contribuições atingiram os níveis da teoria e da prática da
 Educação Física, sendo este saber efetivado de maneira regular em um
 número diminuto de colégios brasileiros. Segundo Paiva (2001, p.99)
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 É fartamente sabido em Educação Física que nossa herança vem do
 pensamento médico e da instituição militar. O porquê também é
 razoavelmente conhecido, dada a inserção da Educação Física nos
 projetos de construção de um novo Estado brasileiro.
 4.4 A FORMAÇÃO DAS PRIMEIRAS ESCOLAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO
 BRASIL
 Para entendermos o contexto atual das universidades de Educação
 Física de nosso País, obrigatoriamente devemos olhar para o passado e
 recordar o papel que as primeiras instituições de ensino superior exerceram em
 seus estados.
 Podemos dar início a este resgate histórico, utilizando dos
 acontecimentos ocorridos durante o ano de 1882. Nesta época, o Brasil se
 encontrava sobre o regime Imperial e o principal acontecimento ocorrido para a
 Educação Física neste período se deu a partir do parecer de Rui Barbosa, em
 12 de setembro de 1882, na Câmara dos Deputados, onde se discutiu o Projeto
 nº 224, Reforma do Ensino Primário, e as várias instituições complementares
 da instrução pública.
 Através desse documento, foi instituída por Rui Barbosa a inserção da
 ginástica nos programas escolares como matéria de estudo, e a equiparação
 em categoria e autoridade, de professores de ginástica aos de todas as outras
 disciplinas (MARINHO, 1980).
 Neste segmento histórico, a Educação Física passou por um processo
 constante de evolução ocupando uma posição de destaque no contexto
 educacional, com o aparecimento de leis e decretos que a regulamentavam,
 acrescido de uma mudança de mentalidade no conjunto da sociedade brasileira
 (PAIVA, 1985).
 Podemos dizer que devido ao Decreto-Lei nº 1.212, que passou a
 vigorar em todo país no ano de 1939, e que trazia a normatização da prática de
 Educação Física nos diversos estabelecimentos de ensino, vários Estados
 começaram a se mobilizar com o objetivo de atender a seguinte lei nos
 seguintes aspectos:
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 De acordo com o decreto Federal nº 1.212, para o exercício das
 funções de professor de Educação Física, nos estabelecimentos
 oficiais (federais, estaduais e municipais) e particulares de ensino
 superior, secundário, normal e profissional, em todo o país, é exigida
 a apresentação de diploma de licenciado em Educação Física, e nos
 estabelecimentos oficiais e particulares de ensino primário, a
 apresentação do diploma de normalista especializada em Educação
 Física (Jornal Educação Física, órgão oficial da Escola de Educação
 Física de Minas Gerais. Ano I, n.1, outubro de 1957, p.3-4).
 Frente a esta realidade, os grandes Estados começam sua busca no
 cumprimento do Decreto-Lei nº1.212, pois surgia naquele ano a necessidade
 de suprir uma imensa demanda de profissionais capacitados na área.
 Sabe-se que em alguns Estados como, por exemplo, em São Paulo e no
 Rio de Janeiro este processo teve inicio muito antes do Decreto-lei vigorar,
 situação esta proporcionada pelas necessidades políticas e econômicas da
 época. O que se via neste período, era os militares unindo esforços no sentido
 de sistematizar a formação profissional na Educação Física brasileira.
 Segundo Pagni (1994), durante o ano de 1922, um grande passo dado
 pela Educação Física Brasileira foi a criação do Centro Militar de Educação
 Física (EsEFEx), localizado na cidade do Rio de Janeiro.
 Esta instituição tinha entre outros objetivos, a estruturação de cursos
 preparatórios para a formação de instrutores de Educação Física, que seriam
 ministrados tanto para oficiais quanto sargentos.
 O Centro Militar de Educação Física só começaria a atuar efetivamente
 em 1929, com a realização de um curso provisório de formação de instrutores.
 O principal nome responsável por este processo foi Fernando Azevedo.
 Preocupado com os problemas que a Educação Física brasileira ultrapassava,
 Azevedo se mobilizou a favor do processo de formação de profissionais
 (PAGNI, 1994).
 Analisando este contexto histórico fica claro que os militares tiveram
 grande influência na formação profissional dos primeiros educadores físicos.
 Fato curioso, é que neste primeiro momento alguns civis também participaram
 deste curso provisório e também conseguiram sua formação. Os primeiros
 cursos desta instituição foram ministrados pelo Tenente Inácio Freitas Rolim e
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 pelo Tenente Médico Vírgilio Alves Bastos, todos militares, e que ainda contou
 com a importante participação de Pierre de Seguir, ligado ao Exército francês.
 É interessante observar que ao final do curso foram formados
 profissionais de diferentes naturezas, com diferentes denominações. Os
 tenentes que concluíram receberam o título de instrutor, já os sargentos, o
 título de monitor, e os civis, de professor especializado. A turma formada, em
 1929, foi considerada a primeira, diplomada por curso oficial (MELO, 2000).
 Nos anos seguintes, a preocupação com a Educação Física continuou
 aumentando, o que levou a um aumento no número de instituições que se
 mobilizaram para estruturar cursos que pudessem dar a civis e militares este
 tipo de formação.
 Exemplo disto foi a criação da Escola Nacional de Educação Física e
 Desporto da Universidade do Brasil (ENEFD) durante o ano de 1939. Situado
 na cidade Rio de Janeiro, esta instituição mesmo tento um caráter voltado a
 formação civis, trazia em sua bagagem forte influência dos militares, onde, para
 Melo (1999), esta escola poderia ser entendida como um processo de
 continuidade dos ideais militares sendo realizado dentro da Universidade do
 Brasil. As metas de ensino traçadas pela ENEFD iam além da formação
 profissional de especialistas em Educação Física. Essa escola se preocupou
 também em difundir os conhecimentos produzidos na área através de
 pesquisas entendendo ser este um meio de dar um norte para a Educação
 Física brasileira (MELO, 1999).
 Por ter sido a primeira escola a estruturar um currículo reconhecido de
 padrão nacional, a Escola Nacional de Educação Física e Desporto da
 Universidade do Brasil, passou a ser cobrada pela formação de profissionais
 especialistas em Educação Física, em especial no meio civil (COSTA, 1998).
 Outra escola de forte reconhecimento histórico e predominantemente de
 característica civil e a Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de
 São Paulo (EEFEUSP).
 Na sua origem, a Escola de Educação Física e Esporte da Universidade
 de São Paulo pertencia ao Departamento de Educação Physica (DEP), que na
 época era subordinado à Secretaria do Interior.
 Após a extinção da Secretaria do Interior no ano de 1933, o Departamento de
 Educação Physica (DEP), passou a fazer parte do Departamento da Educação,
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 porém durante um curto período de tempo, pois por intermédio de Armando de
 Salles Oliveira, Interventor Federal em São Paulo na época, o DEP passa a
 andar pelas próprias pernas (MASSUCATO e BARBANTI, 1999).
 Um bom exemplo disso pode ser mostrado pelas palavras trazidas pelo
 Decreto no. 6.440, de 16 de maio de 1934, que dizia
 [...] que pela sua extrema relevância a Educação Physica deve
 merecer por parte dos poderes públicos interesse e cuidados
 especiais; - que a ação governamental na Educação Physica só pode
 se processar utilmente mediante a organização e o funcionamento de
 um organismo especializado no assumpto, com carácter e funções
 próprias.
 Vale destacar que amparado pelo mesmo Decreto no. 6.440, a o DEP
 passou a ser à Secretaria da Educação e da Saúde Pública, tendo este
 departamento como objetivo orientar, organizar e fiscalizar o ensino e a prática
 da Educação Física em todos os estabelecimentos e instituições públicas além
 de manter uma Escola de Educação Física para a formação de Professores
 técnicos.
 Segundo Massucato e Barbanti (1999), além dos problemas de
 características legais citados acima, a Escola de Educação Física e Esporte da
 Universidade de São Paulo não pode dar inicio em suas atividades logo de
 imediato, me refiro aos anos de 1931 e 1932, isto porque somado a estes
 aspectos, a nova escola não possuía material humano com conhecimento
 específico, professores especializados em Educação Física que poderiam dar
 inicio às atividades curriculares. A solução encontrada foi dada pelo professor
 Fernando Azevedo, na ocasião, Diretor de Ensino do Estado de São Paulo que
 enviou ao Rio de Janeiro 15 professores normalistas para fazerem o Curso de
 Nível Superior ministrado pela Escola de Educação Physica do Exército.
 Problema resolvido a EEFEUSP começa a funcionar em 1934. A
 primeira aula ministrada foi dada pelo professor Jarbas Salles Figueiredo e
 tinha como tema a prática de atividades físicas para crianças de 7/8 anos de
 idade. É importante ressaltar que mesmo sendo a primeira escola de caráter
 civil instituída no país, esta aula inaugural estava baseada nos conhecimentos
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 militares do exército Frances, cultura esta que influenciou de forma significante
 a Educação Física brasileira.
 As disciplinas ministradas no inicio do curso foram, Anatomia Humana
 Physiologia Humana, Hygiene, Noções de Psychologia Educativa, Educação
 Physica, Noções de Orthopedia e História da Educação Physicae e o nome
 dada a este primeiro curso foi “Curso para Instructores de Gymnástica”
 (MASSUCATO e BARBANTI, 1999).
 E Minas Gerais, a corrida para atender o Decreto Federal que
 normatizava a prática de Educação Física, ganhava força na cidade de Belo
 Horizonte. Nesta região, temos como referência deste processo de formação
 de especialistas em Educação Física, duas instituições, sendo uma de
 característica civil e a outra de característica militar. No seguimento civil, que o
 Instituto de Educação, antiga Escola Normal, oferecia o curso de Educação
 Física Infantil, destinado exclusivamente à formação da professora normalista.
 Já pelo lado dos militares, a responsabilidade pela formação de Instrutores e
 Monitores de Educação Física coube ao Departamento de Instrução da Polícia
 Militar (KANITZ JR, 2003).
 Mesmo o Estado recebendo o suporte destas duas escolas neste
 processo de formação, torna-se questionável o fato de, em Minas Gerais, ainda
 não funcionar uma escola superior de Educação Física.
 A partir deste questionamento e de uma breve revisão histórica que nos
 trará uma versão interessante sobre fatos ocorridos neste período, acredito que
 iremos compreender os aspectos que culminaram na fundação de duas
 Escolas de Educação Física em Belo Horizonte, em 1952.
 Segundo Matos (2003), o processo histórico de estruturação destas
 escolas começa no ano de 1940, tendo como referência a criação de uma
 comissão criada pelo então Governador Milton Campos, que tinha como
 objetivo estruturar as primeiras Escolas de Educação Física no Estado.
 Esta comissão foi composta por médicos que faziam parte do Hospital
 Militar e por militares do Departamento de Instrução. Enviados ao Espírito
 Santo, estes profissionais conseguiram uma formação compatível à exigência
 do Ministério da Educação e Cultura o que possibilitou o estado de Minas
 Gerais a dar o próximo passo em direção do caminho da estruturação das
 Escolas de Educação Física do Estado.
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 No ano de 1952, mais especificamente no dia 8 de fevereiro deu-se
 inicio as atividades da Escola de Educação Física do Estado de Minas Gerais.
 Através do apoio do Governo do Estado e vinculada à Diretoria de Esportes de
 Minas Gerais, a escola foi mantida através da verba mensal paga pela Loteria
 de Minas.
 O seu corpo docente é o reflexo da vinculação política, que na sua
 maioria, eram pessoas próximas do Governador Juscelino Kubitschek, do meio
 militar ou médico, e homens. Entre coronéis, tenentes e médicos militares, as
 professoras Guiomar Meirelles Becker e Odete Meireles ocuparam as cadeiras
 das “disciplinas femininas” - Educação Física Geral Feminina e Ginástica
 Rítmica (KANITZ JR, 2003).
 Pelo lado da igreja, outra forte referência econômica de Minas Gerais
 nesta época, o Arcebispo de Belo Horizonte, Dom Cabral enxergou a
 possibilidade de transformar as Faculdades Católicas de Minas Gerais em
 Universidade, tendo no curso de Educação Física a resposta para este
 processo de transformação.
 Em maio de 1952, Dom Cabral instalou a Escola de Educação Física
 das Faculdades Católicas. Como na Escola do Estado, o quadro de
 professores era composto por militares, médicos e alguns professores
 formados na ENEFD (MATOS, 2003).
 Segundo Matos (2003), o processo de fusão destas escolas se deu
 graças aos problemas passados por ambas as instituições de ensino. Além de
 problemas administrativos, o baixo número de alunos que procuram o curso na
 época levou a esta tomada de decisão. A Fusão das duas Escolas em 15 de
 novembro de 1953, foi denominada, a partir daí, Escola de Educação Física de
 Minas Gerais. A nova Escola passou, então, a ter uma administração mista,
 sendo mantida com recursos da Diretoria de Esportes, e teve orientação
 pedagógica vinculada ao Conselho Diretor da Sociedade Mineira de Cultura.
 Na região sul do país, a primeira instituição a se estruturar amparada no
 Decreto n° 1.212, foi a Escola de Educação Física da Universidade Federal do
 Rio Grande do Sul (ESEF).
 O primeiro passo dado foi realizado pelo o Secretário de Educação do
 Estado do Rio Grande do Sul, Dr. José Pedro Coelho de Souza, que atendendo
 à determinação do Interventor Federal no Rio Grande do Sul, General Oswaldo
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 Cordeiro de Farias, apresentou no final de 1939, a proposta de criação do
 Departamento Estadual de Educação Física, dele fazendo parte integrante a
 Escola de Educação Física (GUTIERREZ, 2005).
 Na sequência deste processo de estruturação, é nomeado para Diretor
 do Departamento e da Escola, com licença do Ministro da Guerra, o capitão
 Olavo Amaro da Silveira, que com a ajuda de outros professores, já nos
 primeiros meses de 1940, apresentam a Escola em condições para começar
 suas atividades (KAMINSKI, 2005). A aula inaugural foi realizada mediante
 uma sessão solene, datada no dia 06 de maio de 1940.
 Segundo Paccini (2005), por não possuir cede própria, a ESEF, teve
 colaboração de diversas entidades que cederam suas dependências. Assim a
 Escola Preparatória de Cadetes cedeu o Estádio General Ramiro Souto, que foi
 adaptado e onde eram ministradas aulas de Educação Física Geral e
 Desportos Terrestres Individuais e Coletivos (o Estádio, naquela época,
 localizava-se, na Avenida José Bonifácio, na altura da Rua Santana, onde está
 o Monumento do Expedicionário). As aulas de Ginástica Rítmica eram
 ministradas no Colégio Nossa Senhora do Bom Conselho e a Canoagem era
 praticada no lago do Parque Farroupilha. O Remo, no Club de Regatas Ducca
 Degli Abruzzi (depois Clube de Regatas Duque de Caxias e hoje incorporado
 ao Grêmio Football Porto Alegrense). A Natação, no Yatch Club (na Tristeza) e
 na piscina do Grêmio Náutico Gaúcho. O Canto Coral, no Grupo Escolar Paula
 Soares; as aulas teóricas; no Instituto de Química Industrial. A administração
 da Escola localizava-se em modesto prédio que existia na Avenida João
 Pessoa.
 O primeiro grupo a ser formado nesta escola era composto por 107
 alunos, e a solenidade ocorreu no dia 31 de janeiro de 1941.
 5. HISTÓRICO DA ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA POLÍCIA MILITAR
 A origem das escolas de Educação Física no Brasil sofreu forte
 influência da cultura militar, sendo que a primeira escola de Educação Física
 fundada no Brasil, responsável por formar muitos profissionais que atuaram
 nas instituições citadas no capítulo anterior, foi a Escola de Educação Física da
 Polícia Militar do Estado de São Paulo. A estruturação desta escola foi fruto de
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 um processo de desterritorialização que ocorreu por necessidades de
 características políticas e econômicas no Estado de São Paulo. A
 reestruturação na forma de agir e de pensar da força Policial do Estado de São
 Paulo, pode ser entendida como o início do processo de organização da Escola
 de Educação Física da Polícia Militar.
 Para compreender esta fase da história, contextualizaremos, a partir de
 agora, descrevendo a influência que os militares franceses exerceram no
 processo de mudança de comportamento da Polícia Militar do Estado de São
 Paulo que, por conseqüência, levou à Fundação da Escola de Educação da
 Polícia Militar.
 5.1 A PRIMEIRA MISSÃO FRANCESA
 Conforme visto inúmeras vezes no decorrer do texto, tais membros que
 compunham esta nova Força Policial, denominada Força Pública, mesmo
 tendo apresentado atos de bravura nos campos de batalha como, por exemplo,
 na guerra do Paraguai e em outras guerras, ainda demonstravam possuir
 deficiência em seu modo de agir. Muito dessa má conduta profissional, estava
 respaldada em um passado amparado em formas de trabalho baseado em
 tradições, aprendidas e repassadas durante a história. Segundo Hobsbawm e
 Ranger (1997), em diversas realidades observadas no contexto histórico,
 discutem–se a possibilidade de muitas tradições serem inventadas. Por
 “tradição inventada”, os autores descrevem:
 […] entende-se um conjunto de práticas, normalmente reguladas por
 regras tácitas ou abertamente aceitas; tais práticas, de natureza ritual
 ou simbólica, visam inculcar certos valores e normas de
 comportamento através da repetição, o que implica,
 automaticamente, uma continuidade em relação ao passado
 (HOBSBAWM E RANGER, 1997, p. 9).
 O efetivo da Força Pública estipulado pela Lei, n 911, de 20 de julho de
 1904, constava de 4217 homens, mal adestrados e mal armados, insuficientes
 para atender às exigências de um estado que progredia assustadoramente
 (AZEVEDO, 2008). Estas características que se referem ao potencial da força

Page 66
						

65
 Policial da época, podem ser entendidas como o território militar a ser
 analisado segundo nossa metodologia. Neste sentido, o termo território pode
 ser entendido como sendo
 [...] o resultado de uma ação conduzida por um ator sintagmático (ator
 que realiza um programa) em qualquer nível. Ao se apropriar de um
 espaço, concreta ou abstratamente [...] o ator “territorializa” o espaço
 (RAFFESTIN, 1993, p. 143).
 Durante este período, na Presidência de São Paulo, eleito para o
 período de 1904 a 1908, encontrava-se o Dr. Jorge Tibiriçá, que desde
 imediato enxergou a necessidade de criar uma respeitada e sólida corporação
 Policial militar que se moldaria em uma estrutura de princípios severos de
 disciplina. Foi solicitada então, junto ao Ministério das Relações Exteriores a
 ajuda no sentido de conseguir na Europa a vinda de um oficial para instruir a
 Milícia Paulista (BASTOS FILHO, 1983).
 Esta busca por respeito e segurança pode ser interpretada dentro do
 processo de construção territorial. Segundo Raffestin (1993), a construção do
 território se faz através das relações marcadas pelo poder. Sendo assim é
 necessário destacar uma categoria essencial para a compreensão do território,
 que é o poder exercido por pessoas ou grupos sem o qual não se define o
 território.
 A solicitação feita junto ao Ministério das Relações Exteriores dá início
 ao que futuramente irá se enquadrar ao processo de desterritorialização,
 reterritorialização, que não deve ser visto simplesmente como processo de
 perda do território concreto, de identidades econômicas, sociais, políticas e
 culturais ou de passagem de um território para um outro sendo este um
 processo de destruição ou abandono daquilo que já se faz presente dentro do
 contexto territorial e sim como um movimento de (re) construção, (re)
 significância de valores, costumes e cultura.
 Mesmo que o Ministro do Exterior, Barão do Rio Branco, apresentasse
 uma maior simpatia com o exército alemão, que para ele era o melhor exército
 Europeu, o Presidente de São Paulo Jorge Tibiriçá, optou pelo exercito
 Francês. Muito desta opção aconteceu pelo fato de ser filho de mãe francesa e
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 por ter conhecido de perto a cultura do país. Para Tibiriçá, os militares
 franceses seriam os mais capacitados para entenderem o temperamento dos
 brasileiros, isto em uma época na qual boa parte da cultura nacional estava
 sobre forte influência francesa.
 Desconsiderando a campanha da imprensa, que a todo o momento se
 manifestou contra a contratação desta missão, o presidente Dr. Jorge Tibiriçá
 em 1906 entra em negociação com o governo francês, que indicou o “Chef. De
 Bataillon Du 103 Regiment d`Infanterie” Paul Balany para chefia a Missão
 Francesa (DIVISÃO DO ARQUIVO HISTÓRICO – Departamento de Cultura –
 Secretária de Educação e Cultura do Município de São Paulo 1947, p. 12 a 39).
 Neste sentido podemos dizer que a atitude tomada pelo então
 presidente Dr. Jorge Tibiriçá, mesmo apresentando um alto nível de ousadia,
 por desconsiderar muitas opiniões, não impressiona quando analisamos este
 ato segundo definições do processo que envolve desterritorialização,
 reterritorialização. Para Haesbaert (2006) “a vida é um constante movimento de
 desterritorialização e reterritorialização, ou seja, estamos sempre passando de
 um território para o outro, abandonando territórios e fundando novos” (p. 138).
 Comandada pelo Coronel Paul Balagny, acompanhado pelo capitão
 Raoul Negrel e o tenente André Honeix de La Brousse, esta missão chega ao
 seu destino em 21 de março de 1906 desembarcando na Estação da Luz.
 Por intermédio do Secretário da Justiça e Segurança Pública, Dr. Washington
 Luiz Pereira de Souza, os três primeiros oficiais chegados foram apresentados
 ao Comando Geral da Força Pública através do seguinte ofício:
 São Paulo, 22 de Março de 1906.
 Ao Sr. Comandante Geral da Força Pública.
 Comunico-vos que, segundo o contrato celebrado entre o Ministro da
 Guerra da República Francesa e o Ministro Plenipotenciário do Brasil
 em Paris, chegaram os oficiais do Exército daquela Nação, que tem
 que servir como instrutores da Força Pública do Estado, a Missão
 compõem-se do Chefe Balagny, Comanadante do Batalhão do 103°
 Regiment d΄ Infanterie, do Sr, Negrel e Sr. De La Brousse, este
 Sargento do mesmo regimento e aquele Tenente do 24° Regiment d΄
 Infanterie, tendo o chefe da Missão as vantagens e as honras do
 posto do Coronel Comandante de Batalhão e o segundo de alferes,
 usando todos os fardamentos do Exército Francês, com as insígnias
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 da força Pública de São Paulo. Outrossim vos comunico que, nos
 termos referidos contrato, o Sr. Balagny e Sr. Negrel tem direito, cada
 um, a uma ordenança para o serviço pessoal e a um cavalo, cujas
 despesas correm por conta do Estado.
 Crdo. Obrigado,
 Washington Luiz Pereira de Souza
 Secretário da Justiça e Segurança Pública
 (DEPARTAMENTO DE CULTURA – SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO
 E CULTURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO. DIVISÃO DO
 ARQUIVO HISTÓRICO, 1906).
 Recém chegados, os oficiais franceses trazem em sua bagagem um
 objetivo estreitamente político que se equipara nos objetivo aos de São Paulo.
 Pela parte francesa, ao enviar missões militares aos países latino-americanos,
 esta potência industrial estava interessada não apenas na venda de armas e
 equipamento para suas fábricas ou em eventuais alianças militares
 estratégicas. As missões inseriam-se no conjunto de iniciativas sistemáticas e
 de longo curso, visando à conquista de posições privilegiadas na disputa por
 mercados (DIAS, 1984). Já pelo lado brasileiro, a afirmação da hegemonia
 paulista no plano político, com a volta dos militares aos quartéis e o temor
 palpável de uma aliança entre os demais Estados da Federação contra São
 Paulo, fez com que a oligarquia cafeeira regida pela Política do café com leite,
 se convencesse cada vez mais da necessidade da construção de uma força
 militar estadual independente e fiel à política dos governadores (MALVÁSIO,
 2000).
 Este processo trata de uma desterritorialização complexa, que ao
 mesmo tempo em que destrói as territorialidades prévias, reincorpora-as e
 produz uma nova forma territorial de organização social.
 O período de contrato inicialmente estipulado para a missão fora
 estabelecido em dois anos no qual foi assinado pelo Ministro da Guerra da
 França e pelo Dr. Gabriel Piza, o Embaixador Brasileiro de Paris. Porém
 acabou permanecendo em São Paulo de 21 de março de 1906 a 4 de agosto
 de 1914, pelos esforços permanentes de Jorge Tibiriçá, Albuquerque Lins,
 Rodrigues Alves, Barão do Rio Branco, Washington Luís e de Paul Balagny,
 junto à Legação de Paris. Em 5 de agosto de 1914, devido o incidente de
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 Sarajevo explode a primeira Guerra Mundial. Balancier e seus soldados que
 compuseram a primeira missão francesa foram chamados para servir nos
 campos de batalha retornando assim para seu país fechando o primeiro ciclo
 desta história (MALVÁSIO, 2000).
 5.2 AS PRIMEIRAS INTERVENÇÕES E OS DESAFIOS ENFRENTADOS
 PELA PRIMEIRA MISSÃO FRANCESA
 Ao nos referirmos a este processo inicial, iremos analisar processo de
 desterritorialização dentro de uma perspectiva cultural, onde focaremos nosso
 campo de visão na identidade social sobre o espaço militar a ser reconstruído,
 reterritorializado.
 Neste primeiro período de permanência, a atuação francesa ficou visível
 na organização e na formação do caráter da Polícia Militar como instituição,
 aliando a estética militar ao serviço de Policiamento para a sociedade.
 Porém, no início de suas ações, assim como era esperado, o Coronel
 Balagny se deparou com uma realidade atípica da qual estava acostumado. A
 tropa na qual o oficial francês começa a dirigir seus conhecimentos
 apresentava instruções ultrapassadas, métodos antiquados sem a
 uniformidade de uma disciplina militar. Entretanto, o que causou uma boa
 impressão foi a capacidade profissional, a vivacidade e a inteligência do
 soldado brasileiro.
 Baseados nestas deficiências, logo em suas primeiras intervenções,
 Balagny, dava suas excelentes idéias ao Governo de São Paulo, exemplo disto
 foi a modificação do fardamento além da modernização dos armamentos e
 equipamentos tão precários quanto os métodos da força Polícial paulista
 (MELO, 1979).
 Fica claro, através deste primeiro contato, a re-significação de símbolos
 e de identidades de uma determinada região. A força Policial que, ao mesmo
 tempo em que passou a sofrer influência cultural dos militares francesa passou
 por consequência por um processo de territorialização, criando novos valores,
 que com o tempo revelam um profundo sentimento reterritorializador.
 Segundo Malvásio (2000), passado os dois primeiros anos de
 permanência da Missão Francesa, houve a necessidade de outros oficiais
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 franceses serem contratados, os quais, chefiados por Balagny, passaram a
 organizar os vários regulamentos que serviram de base a completa
 remodelação da Força. Nesta perspectiva, foram escritos a “Escola do
 Soldado”, “Escola do Cavaleiro” a pé e a cavalo, “Escola de Seção” infantaria e
 cavalaria, “Escola de Companhia”, “Escola de Esquadrão”, “Escola de Batalhão
 e Unidades Superiores”, Elementos do Serviço em Campanha”, “Instrução de
 Tiro”, “Instrução para unidades de metralhadoras” e outros que traziam
 ensinamentos militares transplantados do exército Frances para a Força
 Pública de São Paulo.
 O trabalho desses militares foi intenso e de resultados positivos
 conforme visto no relato feito na época:
 A Força Pública do estado, atualmente representada por 239 oficiais
 e 7431 praças, sempre teve organização militar e como tal funcionou
 prestando serviço militar a nação, em Canudos e no Paraná. Mas,
 verdadeiramente, tinha apenas as exterioridades da organização
 militar. Faltava-lhe a alma dessa organização, isto é, a instrução e a
 disciplina. Foi com essa elevada compreensão que o governo de
 1906 celebrou o contrato com a França, recebendo em março desse
 ano a missão francesa chefiada pelo coronel Paul Balagny.
 Ao chegar, a missão tratou logo desde logo de estudar a índole do
 soldado paulista e organizou um plano simples, ensinado, a principio
 apenas o indispensável para a disciplina, para manobra e para o
 combate. A base do ensino foi a instrução individual ministrada
 paternalmente, sempre com apelo a dignidade e a inteligência de
 cada um. Começou-se pela prática tão simplificada quanto possível,
 instruindo-se o soldado individualmente, depois na seção, depois a
 seção na companhia e finalmente a companhia no batalhão. Isso
 quanto à infantaria.
 A cavalaria seguiu o mesmo sistema gradativo, instruindo primeiro o
 cavaleiro a pé, depois o cavalo; depois na seção, em seguida a seção
 no esquadrão, e finalmente, o esquadrão no corpo da cavalaria.
 Tratou-se também do ensino do animal de acordo com as regras da
 moderna equitação.
 O progresso dos oficiais e soldados foi logo francamente animador.
 De posse de um certo cabedal de ensino prático, foram organizadas
 instruções teóricas enfeixadas em livros elaborados em linguagem
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 fácil e ao alcance de todos, que assim passaram a estudar a teoria
 daquilo que já conheciam praticamente.
 O armamento que existia na Força era antiquado e até perigoso
 (Comblain, Manulicher). Foi pouco a pouco substituído por
 armamento Mauser de & milímetros.
 A preocupação do governo de São Paulo foi elevar o nível moral e
 intelectual da Força Pública e ministrar-lhe os mais modernos
 ensinamentos da arte militar em ordem a tornar essa Força em um
 órgão de defesa social, pronto, efetivo e poderoso. Para esse fim foi
 de evidente eficácia o serviço prestado pela Missão Francesa. A
 organização que deu ao ensino foi a mais inteligente e prática. Os
 resultados ali estão demonstrado a maestria dos instrutores.
 A missão ministrou um ensino gradativo, instruindo companhia por
 companhia de cada batalhão de modo a não perturbar o serviço
 público de Políciamento do interior e da capital.
 Na medida em que os oficiais e soldados progrediam nas instruções
 eram elaborados regulamento e instituídos as diversas escolas para
 os cursos progressivos pelos quais iam passando as diferentes
 unidades da força, oficiais e soldados. Assim se criaram as “Escola
 de Soldado, Escola de Recrutas e a Escola de alunos-cabos. Foram
 sucessivamente expedidos os regulamento da Escola de Batalhão e
 Unidades Superiores, Elementos do serviço de Campanha. Foi criada
 a Companhia Escola e instituído Corpo de instrutores de Cavalaria.
 Para todas estas organizações a Missão Francesa foi logo
 aproveitando os nossos oficiais que revelavam mais aptidões para o
 ensino.
 Ao lado da instrução militar propriamente dita, foram organizados
 cursos de instruções intelectuais, mais desenvolvidos para os oficiais
 e elementares para os inferiores e soldados.
 Instituíram-se os exames com os respectivos diplomas de aprovação,
 sendo estes diplomas essências para a promoção. Assim é que já o
 acesso ao primeiro posto da Força, isto é, alferes fica dependente de
 um diploma que demonstre o aproveitamento do ensino, o que
 incontestavelmente eleva muito o nível da Força Pública.
 De posse dos princípios gerais da arte militar, a Força Pública entrou
 a fazer exercícios de campanha, começando por marchas
 moderadas, seguindo-se depois o ensinamento da tática militar de
 topografia, instituindo-se combates simulados, critica das operações.
 Tudo isso tem interessado vivamente a corporação que vai assim
 adquirindo a mais elevada compreensão do seu valor.
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 Como se vê, o governo de São Paulo tem dispensado os mais
 solícitos cuidados para tornar a Força Pública uma corporação digna
 da elevada cultura do nosso Estado. E felizmente a Força
 correspondeu plenamente a esses cuidados. A população do Estado
 e os estrangeiros que nos visitam dão testemunho da precisão
 notável revelada nas manobras e exercícios públicos, tantas vezes
 efetuados com grande entusiasmo da enorme assistência que
 sempre aflui nesses dias”
 (DEPARTAMENTO DE CULTURA – SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO
 E CULTURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO. DIVISÃO DO
 ARQUIVO HISTÓRICO. São Paulo: s.n, 1910).
 5.3 O CURSO DE ESGRIMA
 As organizações, como territórios, possibilitam a construção de
 significações culturais e de identidades atribuídas pelos grupos organizacionais
 como forma de controle simbólico sobre o espaço onde trabalham. O uso
 cotidiano dos espaços simbólico e físico pertencentes a cada grupo
 organizacional seria um exemplo claro das transformações nas significações
 culturais, da transfiguração das relações de dominação e de submissão
 existentes em quaisquer organizações. Este processo fica claro quando
 analisamos as primeiras intervenções realizadas pelos oficiais europeus no
 território brasileiro.
 Durante este período inicial, o governo paulista também contratou
 oficiais franceses capazes de instruir as tropas no ensino da esgrima e
 ginástica, disciplinas estas que buscavam melhorar a saúde, destreza, precisão
 e resistência dos oficiais e praças.
 Este tema se torna relevante, pois foi a partir daí que os primeiros
 passos foram dados para que a Escola de Educação Física da Polícia Militar
 passasse a existir (GOELLNER, 1992).
 Vale ressaltar que a prática da esgrima por parte da Força Pública,
 começou no ano de 1895, onze anos antes da chegada dos oficiais franceses.
 Em 1895 chegou a Capital Paulista o Mestre d`armas italiano Giasintho
 Sange. Formado pela Reale Academia di Scherma di Roma, Sanges chega a
 São Paulo, com o objetivo de difundir a esgrima no Estado. O principal nome
 brasileiro desta fase foi Pedro Dias de Campos, primeiro discípulo de Sange
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 que devido suas habilidades se destacou na prática da esgrima (FERREIRA
 NETO, 1999).
 No ano seguinte, mais um esgrimista italiano chega a São Paulo com o
 mesmo objetivo de Sange. Giuseppe Salermo fora recebido através de uma
 recepção festiva organizada por Pedro Dias Campos. Na ocasião, Pedro Dias
 Campos fundou e abriu ao público a Sala de armas Giasintho Sange, primeira
 de suas homenagens a seus mestres de esgrima. Em 1899, Dias Campos,
 montou uma nova sala de arma, localizada no Esporte Clube Internacional,
 local este que fazia parte da diretoria. Já no posto de Tenente, Dias Campos
 criou no ano de 1901, o Clube de Esgrima Massanielo Parisi, homenagem feita
 ao diretor da Escola Magistral de Esgrima de Roma (FERREIRA NETO, 1999).
 No ano de 1902, agora como 1° Tenente e atuando na função de
 ajudante de ordens do Comando Geral da Força Pública do estado de São
 Paulo, Dias Campos, criou nas dependências do Quartel da Luz, atualmente
 conhecido como 1° Batalhão de Polícia de Choque Tobias de Aguiar –
 “QUARTEL DA ROTA”, a Escola de Sabre, Florete e Espada.
 Sua primeira sede apresentava dependências modestas que se
 assemelhava a um galpão adaptado a prática. As características técnicas da
 escola eram uma cópia do programa utilizado no processo de ensino da Escola
 Magistral Militar de Roma. Além da esgrima, este programa contava também
 com exercícios ginásticos (FERREIRA NETO, 1999).
 Após a vinda dos oficiais da missão francesa, esta estrutura montada
 por influência dos militares italianos, passa a ser reestruturadas nos moldes
 franceses.
 Este processo de reformulação pode ser explicado segundo Certeau
 (1994). Para o autor, cada grupo transforma seu espaço organizacional
 pensado na alta administração do mesmo, por meio de construção de símbolos
 para o seu uso.
 Em 01 de março de 1910, chegou a São Paulo para compor a missão, o
 sub-oficial francês Delphin Balancier, recebendo este a patente de Capitão da
 Força Pública Paulista. Balancier, além de ser formado pela Escola de Joinville
 Le Pont, também possuía um amplo conhecimento na arte da esgrima, o que
 levou seu Comandante Paul Balagny a colocá-lo como coordenador de
 instrução do curso de esgrima (GOELNNER, 1992).
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 A oficialização deste processo se deu pela ordem do dia nº 52 do
 Comando do 1° Batalhão da Força Pública, que fora descrito dentro dos
 seguintes termos:
 Transcrevo o Aviso nº 185 da 3ª Secção - 2ª directoria, de 3 de março
 de 1910, do Senhor Dr. Secretário de Justiça e da Segurança
 Pública, deste teor: Senhor Comandante Geral da Força Pública.
 Declaro-vos em referência ao Ofício nº 330 de 14 do mês passado
 que fica criado um Curso de Esgrima e Gymnastica, destinado aos
 officiais da Força Pública do Estado, devendo serem tomadas as
 providências para instalação do respectivo aparelho em sala adrede
 preparada. Saúde e fraternidade. (Assinado) W.Luiz
 (DEPARTAMENTO DE CULTURA – SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO
 E CULTURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO. ORDEM DO DIA. São
 Paulo: 1910).
 Vale destacar que, neste primeiro momento, o curso de esgrima era
 voltado somente a oficiais, realidade esta que seria mudada devido a grande
 aceitação e bom aproveitamento dos treinos por parte dos oficiais paulistas
 (DIAS, 1984).
 Nos Relatórios Anuais da Secretária da Justiça e da Segurança Pública,
 de 1910/11, à página 224, lê-se: Esgrima e Gymnastica”.
 Com a vinda do instrutor de esgrima e gymnastica, de acordo com os
 mesmos princípios adotados para a instrução militar foram os oficiais
 da Força iniciados no jogo das armas. Facilitando a esgrima o
 desenvolvimento das qualidades physicas: precisão, velocidade,
 resistência e também das morais: juízo, decisão e vontade,
 verificaram-se de prompamento as vantagens que trouxe à classe
 dos oficiais este gênero do esporte.
 Com a difusão acelerada da esgrima, que passou a ser praticada em
 diversas unidades da Força Pública da Capital, este curso deixa de ter uma
 característica particular e passa a assumir uma condição de Semi – Oficial,
 significando que soldados de baixa patente também passaram a ter o direito de
 se apropriar deste conhecimento. Neste sentido, vale destacar que a abertura

Page 75
						

74
 deste curso aos oficiais inferiores só seria realizada caso estes soldados
 fossem diplomados o freqüentassem o Curso de Instrução Geral.
 A estruturação deste curso aconteceu pautada na lei n.° 1244 de 27 de
 Dezembro de 1910. Nesta lei passou a ser criada a Companhia Escola para
 instrução de recrutas e de candidatos a Cabo de todos corpos a pé; o Curso
 Especial de Instrução Militar, obrigatório a todos os alunos que quisessem
 freqüentar o Curso de Instrução Geral conhecido como CIG, para formar
 oficiais, Seção de Esgrima e Ginástica para educar fisicamente o Soldado,
 Regulamento de Promoções, destinado a todos as promoções dos postos da
 Força, prevendo a aptidão física e técnica como fatores componentes à
 promoção.
 Segundo os Relatórios Anuais da Secretária da Justiça e da Segurança
 Pública, de 1910/11, à página 225, lê-se:
 Secção de esgrima e gymnastica
 Creou igualmente aquella Lei uma secção de esgrima e de
 gymnastica com o seguinte pessoal: 1 primeiro Mestre de armas, 2
 mestres de armas, 2 mestres adjunctos, 4 Cabos Monitores e 6
 Monitores para gymnastica.
 Segundos relatos feitos na época, mais especificamente no ano de
 1911, o Curso de Esgrima e Ginástica passou a despertar grande interesse e
 entusiasmo na corporação, o que facilitou o desenvolvimento e aprimoramento
 da modalidade. Ainda baseado nestes relatos, o que se via eram os oficiais se
 divertindo além do horário proposto para a prática da esgrima. Os dias para
 treinamento estipulado pelo regulamento era terça e quinta-feira no período
 noturno, das 19 às 21 horas, porém, fora este período, a sala de armas tornou-
 se um ponto de reunião para os oficiais (BALAGNY, 1911).
 Conforme visto, este curso passa a tomar força e a cada dia melhorar
 sua qualidade e estruturação, exemplo disto se vê segundo a portaria n.° 413,
 da secretária da Justiça e Segurança Pública, publicada em ordem do dia n.°
 22, de 26 de janeiro 1911, do 1.° Batalhão, que estabeleceu o uso de uniforme
 para os praticantes da Seção de Esgrima. A partir daí, passa a ser obrigatório
 durante as práticas de esgrima, o uso de quepe, calças e túnica semelhante a

Page 76
						

75
 usada pela a infantaria, porém, com as seguintes características: gola vermelha
 e ponteira preta. O distintivo desta seção foi composto por duas espadas
 cruzadas no quepe. Este distintivo servia também como forma de organizar o
 quadro hierárquico do departamento. Para os cabos, o distintivo era feito no
 pano vermelho, para os mestres adjuntos o distintivo era bordado com fio de
 ouro, já para os mestres a diferença estava no bordado que além do fio de ouro
 recebia folhas bordadas de prata e por fim, para primeiro mestre a mudança
 era vista nas folhas bordadas eram de ouro assim como o distintivo
 (BALAGNY, 1911).
 Além das exigências feita para o uso de uniforme, em 3 de novembro de
 1911, sob a direção do comandante Paul Balagny, chefe da missão e seu
 capitão Delfim Balancier, é editado um TRATADO DE ESGRIMA, destinado
 aos praticantes da modalidade. O objetivo deste tratado é registrar e organizar
 as técnicas a serem aprendidas pelos membros da Força, outro grande
 exemplo de boa organização (RELATÓRIO DO COMANDO GERAL, 1911 e
 Tratado de Esgrima, São Paulo, 1911).
 5.4 O CURSO DE GINÁSTICA
 A re-organização territorial que possibilitou a construção de novos
 significados culturais e de identidades não se limitou somente a introdução da
 prática da esgrima, este processo foi ampliado também para a prática da
 ginástica. Esta nova modalidade foi outro aspecto de grande relevância dentro
 desta contextualização histórica.
 Com a vinda de mais dois oficiais franceses, em dezembro de 1911, a
 primeira missão francesa passa a ficar completa em seu quadro de oficiais. Os
 mais novos membros desta estrutura foram os Capitães Louis Lemaitre e
 Adrien Delbos.
 Louis Lemaitre, assim como Delphin Balancier era formado pela escola
 Joinville Le Pont e possuía amplo conhecimento em ginástica. Já Adrien
 Delbos, mesmo não sendo formado pela escola Joinville Le Pont, fora
 contratado devido suas habilidades de combate corporal (“Revista Militia” – ano
 III março/Abril 1950 n° 15, p. 95).
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 Após dois anos de sua chegada em 25 de março de 1912, o capitão
 Louis Lemaitre, assumiu junto ao capitão Delphin Balancier a direção do Curso
 de Esgrima e Ginástica, ficando Louis Lemaitre responsável pelo comando da
 seção da ginástica e Delphin Balancier dirigindo a seção de esgrima. O capitão
 Adrien Delbos, respeitando suas habilidades, foi designado para ministrar além
 da ginástica, aulas de jiu jitsu, sua verdadeira especialidade.
 Neste segmento ginástico, os preceitos que organizaram as novas
 práticas e exercícios corporais, estavam baseados na Ginástica Sueca, muito
 influente na Europa durante este período. A característica prática deste método
 utilizado no treinamento da Força Pública pode ser entendido através de
 práticas demonstrativas feitas através de Pirâmides humanas e atividades de
 força conjugada em duplas e trios além da ginástica em aparelhos, como a
 barra fixa, barras paralelas, cavalo com alças, argolas em balanço (“Revista
 Militia” – ano III março/Abril 1950 n° 15, pag. 98 a 113)
 Tais atividades buscavam em sua aplicação uma rígida formação
 doutrinária de consolidação de um esprit de corps (espírito de equipe),
 características estas ausentes na Polícia Militar de São Paulo até o início do
 século XIX. A nova cultura ginástica passa ser aplicada tendo como objetivo
 aumentar a força física, trazendo utilidade econômica nos gestos motores
 produzidos pelos soldados (FERNANDES, 1974; LEIRNER, 1997 E
 MALVÁSIO, 1972).
 Os exercícios não se fazem mais de uma ação praticada contra um
 inimigo imaginário para desenvolver a habilidade e a força do soldado, mas
 uma série sucessiva de exercícios e graduações construindo o corpo-soldado
 como unidade perfeita, o soldado-engrenagem de uma máquina coletiva, de
 uma ordem hierárquica, disciplinar e corporativa.
 Por conseqüência da vinda dos novos oficiais franceses, o repertório de
 atividades praticadas pelos soldados aumentou, deixando de ser baseado só
 na esgrima e na ginástica. As novas modalidades foram: o jogo de bastões ou
 jogo do pau, prática extraída da antiga forma que europeus e orientais
 utilizavam para defender suas propriedades e bens, o Box Savat ou Box
 francês, que era composto por golpes de pernas, pés e punho, a esgrima - a -
 baioneta, combinação de movimentos de ataque e defesa utilizando de fuzil
 armado de baioneta e o Bailado de Joinville Le Pont, que foi criado na sua
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 origem como sendo uma quadrilha feita pelos monitores da Escola de Joinville
 Le Pont. Tem forte característica folclórica, seus passos e sua forma de ser
 dançado foram extraídos de uma dança popular do interior na França, na
 passagem dos séculos XVIII e XIX. A curiosidade desta modalidade é que a
 mesma só era praticada por homens e durante as Guerras Napoleônicas foi
 utilizado como treinamento e entretenimento dos soldados. Mesmo sendo
 extinto em seu país de origem, atualmente o bailado de Joinville Le Pont
 continua sendo praticado pelos oficiais da Polícia Militar do Estado de São
 Paulo (Escola de Educação Física 1910 São Paulo, 90 anos dedicados à
 Polícia Militar e à comunidade, Edição Histórica).
 5.5 O CORPO ESCOLA
 Na seqüência deste processo de estruturação histórica, no ano de 1912
 amparado pela lei 1243 de 17 dezembro de 1912, cria-se a o Corpo Escola.
 Esta nova estrutura era composta pelas escolas de recrutas, escola de alunos
 – cabos, escola de inferiores candidatos a oficiais, escola de Educação Física
 que era composta pela seção de esgrima comandada pelo Capitão Delphin
 Balancier e pela seção de ginástica comandada pelo Capitão Louis Lemaitre.
 Vale destacar que este Corpo Escola tinha sua sede localizada nas
 dependências do Quartel da Luz ou Quartel da Rota, mesmo espaço cedido ao
 oficial Pedro Dias Campos para a estruturação da sala de esgrima que
 homenageou seus mentores italianos (VIEIRA, 1965).
 Com o surgimento desta nova estrutura, a importância dada aos cursos
 de esgrima e ginástica aumentou, fazendo com que estas modalidades
 deixassem de pertencer ao Estado Menor da Força passando a pertencer ao
 primeiro Batalhão da Força Pública. Além deste fato, outro aspecto marcante
 gerado pela a formação do Corpo Escola, é que a partir do momento que os
 cursos de esgrima e ginástica passaram a fazer parte desta estrutura, ambos
 tiveram seu primeiro regulamento organizado.
 Este dado se torna relevante, pois, só a partir desta nova organização foi
 que ambos os cursos passaram a ter uma característica educacional. Sendo
 assim, vale a pena repensar em pesquisas futuras se de fato a fundação da
 Escola de Educação Física da Polícia Militar se deu a partir da estruturação da
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 sala de esgrima ou aconteceu mediante ao processo de formação do Corpo
 Escola que organizou os primeiros regulamentos desta instituição.
 Este regulamento foi amparado pelo decreto 2349 datado em 14 de
 fevereiro de 1913. Em seus dizeres, encontramos:
 O presidente do Estado, usando da atribuição conferida pelo artigo
 38, n.° 2, da Constituição do Estado, manda que se observe o
 seguinte regulamento para o Corpo Escola, programa geral para
 ensino de recrutas, cabos, inferiores candidatos a oficiais e Educação
 Física.
 Sobre a estruturação dos recursos humanos desta instituição, o Corpo
 Escola fora composto por oficiais graduados, que receberam a
 responsabilidade de instruir e ministrar aulas de Educação Física aos recrutas,
 os alunos cabos, oficiais inferiores e candidatos a oficiais a prática militar, além
 da prática da esgrima e a ginástica. Esta resolução estava amparada pela lei
 1343 de 17 de dezembro de 1912.
 Referente à seção de esgrima e ginástica ou Educação Física, segundo
 o artigo 38 deste regulamento, estas práticas passaram a fazer parte integrante
 deste Corpo, estando sobre o comando maior do Corpo Escola.
 Especificamente falando da esgrima, esta seção, sobre a referência do
 artigo 39, passou a ter como finalidade maior, formar instrutores que fossem
 capazes de repassar o conhecimento técnico da esgrima aos alunos de menor
 patente. Para aumentar o número de praticante se fez necessário a formação
 de monitores, que passaram a ser escolhidos pelo comandante do corpo.
 Ainda referente ao regulamento, no artigo 44, encontramos que, para
 que os monitores tivessem acesso a postos mais altos, os mesmos deveriam
 se submeter a um exame que ocorria e deveria superar a nota 6,5, tendo como
 maior a média 10. Aqueles que alcançassem este objetivo seriam promovidos
 por intermédio do Secretário da Justiça e da Segurança Pública, onde através
 de um modelo pré-aprovado de diploma, receberiam o título de mestre adjunto,
 para aqueles que tivessem a melhor nota e mestre de armas para os outros.
 Outro aspecto importante que merece ser destacado neste momento é
 que para a realização do exame, o candidato deveria se apropriar tanto das
 habilidades práticas quanto dos conhecimentos teóricos da modalidade, que
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 estavam disponíveis no Regulamento de Esgrima escrito pelo Comandante
 Paul Balagny e seus oficiais (BALAGNY, 1911).
 Sobre a ginástica, assim como a esgrima, o objetivo principal deste
 curso, segundo o artigo 50 do regulamento, era formar oficiais capacitados a
 ministrar aulas de Educação Física para os oficiais, graduados e soldados da
 Força Pública. Muito do desenvolvimento da ginástica se assemelha a esgrima,
 exemplo disto, é forma de oficiais graduados serem avaliados. Os resultados
 desta avaliação era que dava aos oficiais a possibilidade de receberem um
 diploma, podendo estes ser promovidos pelo secretário da Justiça e da
 Segurança Pública.
 Vale lembrar que os exames realizados eram de característica teórico-
 prática. Na parte prática, segundo o artigo 55 a., os oficiais teriam que realizar
 dois exercícios de desenvolvimento ginástico, dois exercícios de aparelhos,
 boxe, golpes de pé além de subidas em cordas e um exercício de livre escolha
 em aparelho que a disposição era encontrada a barra fixa, barras paralelas e
 as argolas.
 Já na realização teórica deste exame (artigo 55 b.), o oficial deveria ser
 capaz de relatar através de breves explicações, os efeitos dos exercícios,
 entender sobre anatomia elementar, conseguir compor uma seqüência de
 movimentos ginásticos além de dirigir uma classe de alunos aplicando tais
 conhecimentos.
 O aspecto da maior relevância desta regulamentação se deu devido às
 novas possibilidades trazidas por este processo para os cursos de ginástica e
 esgrima, pois devido o decreto 2349 que regulamentou o Corpo Escola, tais
 modalidades passaram a ser disciplinas obrigatórias do programa dos Cursos e
 Escolas da Força que eram ministrados a oficiais e recrutas. Por conseqüência
 disto, a ginástica e a esgrima passaram a ter uma estrutura mais sólida e mais
 consistente dentro deste quadro histórico.
 Em 5 de agosto de 1914, os oficiais franceses que compunham a missão
 retornam ao seu país de origem com o objetivo de servir na grande primeira
 guerra mundial. Nesta situação, o comando da Escola de Educação Física da
 Força Pública passa para as mãos do Tenente Manoel Esteves Gamoeda,
 exímio espadachim, sendo nomeado para chefe da seção de ginástica o alferes
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 Antenor Gonçalves Muza e para chefe da seção de Esgrima o alferes Faustino
 da Silva Lima (MELO, 1979).
 Segundo Malvásio (1972), após a guerra, uma nova missão militar de
 oficiais franceses retorna ao Brasil. Chefiada pelo o General Antoine Nerél,
 esta segunda missão traz consigo novas instruções, sendo que o maior
 destaque se deu pelos ensinamentos da “physicologia” (Fisiologia), tida como a
 base e a essência de uma ginástica moderna. A implantação destes
 conhecimentos tinha como objetivo formar soldados com extremo vigor físico,
 capazes de suportar longas jornadas de atividades física mantendo sua
 destreza.
 Neste período de troca de comando, poucas foram as alterações na
 organização da escola, predominando ainda as linhas fundamentais traçadas
 pelos professores franceses. Só no final do ano de 1932, início de 1933, a
 Escola de Educação Física da Força Pública começou a mudar, mesmo que de
 forma lenta, seus métodos. O que predominava era a herança trazida pelos
 oficiais franceses, onde o método utilizado estava pautado nos conhecimentos
 do ensino sueco, idealizado por Pedro Ling, porém modificado pelos franceses
 devido a adaptação cultural que levou tal técnica a ser admitida nas escolas do
 País.
 A nova ideologia da Escola foi construída pelo major Antonio de
 Mendonça Molina, que depois de se apropriar dos conhecimentos trazidos pelo
 método francês, organizou um plano de Educação Física com as mesmas
 diretrizes da Escola de Joinville-le-Pont, para toda a Força Pública. Amparado
 nestes novos conhecimento e orientações, a escola passa a ser remodelada e
 melhorada em diferentes aspectos (MELO, 2000).
 Nos dias de hoje temos o Estádio da Escola de Educação Física Militar
 da Polícia Militar, localizado na Avenida Cruzeiro do Sul, como sendo o maior
 ponto de referência desta história. Uma representação viva da importância e da
 influência que os militares franceses exerceram sobre a Educação Física
 brasileira e que ainda nos dias atuais preserva em sua essência, muito da
 cultura européia aprendida no decorrer de nossa história.
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 6 CAMINHOS DE REFLEXÃO
 Nossa pesquisa mostrou que a missão militar francesa exerceu forte
 influência sobre a estruturação da Educação Física brasileira, porém, o que
 ficou evidente é que a fundação da Escola de Educação Física da Polícia
 Militar aconteceu em consequência de um processo político e econômico de
 caráter nacional.
 Durante o período estudado, final do século XIX e início do XX,
 verificamos que a cidade de São Paulo necessitava de mudanças nas
 características do quadro das autoridades Policiais devido à afirmação da
 hegemonia paulista no plano político. A política vigente denominada “política do
 café com leite” estava baseada em um acordo feito pelas elites dos estados de
 café, principalmente São Paulo e Minas Gerais. Neste acordo, escolhia-se o
 candidato à presidência da República que disputaria com um candidato fadado
 à derrota (FRITSCH, 1996).
 Tal regime político sempre esteve passível de conflitos, pois a relação
 entre os Estados e as outras unidades da federação demonstravam que a
 liderança política não havia sido simplesmente imposta por estes gigantes
 econômicos do Sudeste. Ao contrário, a proeminência mineira e paulista estava
 sujeita a um cuidadoso equilíbrio que dependia da aliança com os demais
 Estados, sobretudo os do atual Nordeste e os do Sul. Tamanha eram as
 incertezas vividas pelos Estados durante este modelo de regime político que
 São Paulo se mobilizou e passou a buscar mudanças que lhes trouxesse
 segurança contra possíveis traições.
 O caminho percorrido pelo Estado de São Paulo, objetivando confirmar
 seus interesses econômicos e manter sua primazia no quadro político em
 questão foi traçado apoiado na idéia do processo de militarização de sua
 Polícia que, na época, apresentava muitas deficiências técnicas e táticas. O
 governo acreditava que este procedimento faria com que São Paulo, por meio
 de seu “exército paulista” fosse, se necessário, capaz de suportar até as mais
 fortes invasões.
 Ao longo do período referente ao nosso recorte histórico, devido às
 necessidades políticas econômicas geradas pela Primeira Guerra Mundial, o
 Brasil passa a receber diversas missões militares estrangeiras, sendo a missão
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 militar francesa a eleita pelo governo paulista para iniciar o processo de
 modernização da Força Pública (nome dado à Polícia Militar na época) de São
 Paulo.
 O caminho percorrido por esta missão foi fator determinante para que os
 ideais traçados pelo governo paulista fossem atingidos.
 A escolha pela missão militar francesa se justifica devido à influência do
 então Presidente Dr. Jorge Tibiriçá que, por ser filho de mãe francesa, optou
 pelo exército francês mesmo indo contra as fortes campanhas que eram a favor
 do exército alemão. Dr. Jorge Tibiriçá acreditava que os militares franceses
 seriam os mais capacitados para entenderem o temperamento dos brasileiros.
 A solicitação feita junto ao Ministério das Relações Exteriores dá início
 ao que futuramente irá se enquadrar ao processo de desterritorialização,
 reterritorialização, que não deve ser visto simplesmente como processo de
 perda do território concreto, de identidades econômicas, sociais, políticas e
 culturais ou de passagem de um território para um outro sendo este um
 processo de destruição ou abandono daquilo que já se faz presente dentro do
 contexto territorial e sim como um movimento de (re) construção, (re)
 significância de valores, costumes e cultura.
 No dia 21 de março de 1906, chega ao Brasil a primeira missão militar
 francesa. Comandada pelo Coronel Paul Balagny, acompanhado pelo capitão
 Raoul Negrel e o tenente André Honeix de La Brousse, traz em sua bagagem
 um objetivo estreitamente político que se equipara ao objetivo de São Paulo.
 Do lado francês, ao enviar missões militares aos países latino-americanos, esta
 potência industrial estava interessada na venda de armas e equipamento para
 suas fábricas e, também, em gerar eventuais alianças militares estratégicas. Já
 do lado paulista, esta missão tinha como foco a reestruturação da Força
 Pública dentro de suas características técnicas.
 Mesmo encontrando dificuldades no início de suas atividades, destaque
 para os conhecimentos e instruções militares ultrapassadas apresentados
 pelas tropas brasileiras, o trabalho e os resultados do Coronel Balagny começa
 a aparecer, o que foi motivo de orgulho, tanto para o governo paulista, quanto
 para os oficiais que compunham esta missão.
 No caminho das novas instruções passadas pelos militares franceses,
 surge a possibilidade de trabalhar, dentro da corporação paulista, a prática da
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 esgrima e da ginástica. Ambas atividades buscavam, além do aprimoramento
 da saúde, desenvolver a destreza, precisão e resistência dos oficiais e praças.
 Isso se torna relevante, pois os primeiros indícios do nascimento da Escola de
 Educação Física da Polícia Militar estão ligados à prática da esgrima. Esta
 prática se originou por influência de militares italianos que vieram ao Brasil com
 o objetivo de difundir a modalidade.
 Vale destacar que as características técnicas da escola de esgrima na
 sua fundação, eram uma cópia do programa utilizado no processo de ensino da
 Escola Magistral Militar de Roma. Além da esgrima, este programa contava
 também com exercícios ginásticos.
 Essa prática é reestruturada com a chegada dos franceses. Em 01 de
 março de 1910, chegou a São Paulo para compor a missão, o suboficial
 francês Delphin Balancier, recebendo a patente de Capitão da Força Pública
 Paulista. Balancier, além de ser formado pela Escola de Joinville Le Pont,
 também possuía um amplo conhecimento na arte da esgrima, o que levou seu
 Comandante Paul Balagny a colocá-lo como coordenador de instrução do
 agora chamado curso de esgrima.
 Devido à difusão acelerada da esgrima, a modalidade passa a ser
 ministrada em moldes de um curso, sendo mais bem estruturado e obrigatório
 a todos os alunos que quisessem frequentar o Curso de Instrução Geral,
 conhecido como CIG, para formar oficiais.
 Assim como a esgrima, a prática da ginástica passa a receber grande
 relevância. Os mais novos membros desta estrutura que foram contratados
 para organizar este segmento foram os Capitães Louis Lemaitre e Adrien
 Delbos.
 Louis Lemaitre, assim como Delphin Balancier era formado pela escola
 Joinville Le Pont e possuía amplo conhecimento em ginástica. Já Adrien
 Delbos, mesmo não sendo formado pela escola Joinville Le Pont, fôra
 contratado devido às suas habilidades de combate corporal.
 Neste segmento ginástico, os preceitos que organizaram as novas
 práticas e exercícios corporais, estavam baseados na Ginástica Sueca, muito
 influente na Europa durante este período. A característica prática deste método
 utilizado no treinamento da Força Pública pode ser entendido pelas práticas
 demonstrativas feitas através de pirâmides humanas e atividades de força
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 conjugada em duplas e trios, além da ginástica em aparelhos como barra fixa,
 barras paralelas, cavalo com alças, argolas em balanço.
 Por consequência da vinda dos novos oficiais franceses, o repertório de
 atividades praticadas pelos soldados aumentou, deixando de ser baseado só
 na esgrima e na ginástica. As novas modalidades foram o jogo de bastões ou
 jogo do pau, prática extraída da antiga forma que europeus e orientais
 utilizavam para defender suas propriedades e bens, o Box Savat ou Box
 Francês, que era composto por golpes de pernas, pés e punho, a esgrima - a -
 baioneta, combinação de movimentos de ataque e defesa utilizando de fuzil
 armado de baioneta e o Bailado de Joinville Le Pont.
 Na sequência deste processo de estruturação histórica, no ano de 1912,
 e amparado pela lei 1243 de 17 dezembro de 1912, cria-se o Corpo Escola.
 Esta nova estrutura era composta pelas escolas de recrutas, escola de alunos -
 cabos, escola de inferiores candidatos a oficiais, escola de Educação Física,
 que era composta pela seção de esgrima comandada pelo Capitão Delphin
 Balancier, e pela seção de ginástica comandada pelo Capitão Louis Lemaitre.
 Com o surgimento do Corpo Escola, os cursos de esgrima e ginástica
 passaram a fazer parte desta estrutura e ambos tiveram seu primeiro
 regulamento organizado sobre a forte influência da cultura francesa.
 Os novos preceitos ordenadores das práticas e exercícios corporais,
 assentados em uma rígida formação doutrinária de consolidação de um esprit
 de corps (espírito de equipe) estavam ausentes na Polícia Militar de São Paulo
 até o início do século XIX, como fundamentos da economia de corpos da
 sociedade disciplinar constituída no mundo ocidental desde o século XVIII. A
 nova tecnologia sobre o corpo, trazida pelos militares franceses, é instaurada
 tendo como desígnio aumentar as suas forças, em sua utilidade econômica, e
 ao revés, reduzi-las quanto às suas potencialidades políticas, aumentando sua
 aptidão à dominação e à sujeição. (FERNANDES, 1974; LEIRNER, 1997;
 MALVÁSIO, 1972)
 O coronel Paul Balagny, verificando um conhecimento prático da força
 Policial de São Paulo, resolve sistematizar teoricamente, em linguagem
 simples, os procedimentos de infantaria, cavalaria e artilharia em Manuais de
 Instrução. Logo a seguir, seriam aprovados e impressos pela Secretaria do
 Interior e Justiça sob os títulos: Escola do Soldado, Escola da Secção e Escola
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 da Companhia, destinadas à Infantaria, e Escola de Cavaleiro a Pé e Escola de
 Cavaleiro a Cavalo, para a cavalaria (BALAGNY, 1906; 1912).
 As estratégias adotadas pelo Coronel Francês Paul Balagny e seus
 subordinados trouxeram à instituição militar paulista um novo padrão de
 disciplina, hierarquia, preparo físico e tático, situação esta inexistente ou mal
 trabalhada pela Força Pública de São Paulo.
 Várias foram, portanto, as mudanças e adaptações que esta instituição
 militar paulista recém estruturada nos moldes franceses sofreu, sendo que
 muitas delas ainda podem ser vistas nos dias de hoje em nossa Polícia Militar.
 Exemplo disso são os uniformes de gala, as evoluções do Carrossel do
 Regimento de Polícia Montada, executado por seus cavaleiros com uniforme e
 capacetes de dragões franceses, no bailado Joinville Le Pont, na esgrima
 ornamental e no Box Savat.
 Finalizamos refletindo que, os achados dessa pesquisa, retringem-se
 aos objetivos traçados no início de nossa análise, que buscou averiguar o
 processo histórico de estruturação da Escola de Educação Física da Polícia
 Militar de São Paulo.
 Devido a esta limitação em nosso trabalho, sugerimos como pesquisa
 futura uma nova análise que poderá nos mostrar se houve influência direta da
 Escola de Educação Física da Polícia Militar de São Paulo nas outras escolas
 de Educação Física.
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